
."

ais
tes devem ser lembrados.' Nü o

podem ser esquecidos, seus filhos
-----, nossos avós é: pais '_ que vie
ram palmilhando' a mesma trilha,
com uma f i d e I ida de, digna
de'nota, com um amor âesvane:
ceder, com uma coragem tão
grande c om o a dos primeiros;
com um desejo igual de servir a
terra e legar aos filhos' e. netos
uma rt.'�ião próspera, esperanço
sa e rica.

. !

, "_
"

.

FOI A SOMA de labôres, 0.0111-'
brear Ú revesante, o desejo, iguàl
e o amor idêntico; de uns é ou

tros, a responsável pelo que hoje
·

somos, "�. para que o futuro seja
igual ao presente, numa propor
ção crescente, ,necessdrio se tor
na que tenhamos sempre prese'11.
te em nossaslembranças, o lega
do que nos deixaram os primei
ros colonos que aqui aportaram,
os exemplos que nos foram dei-

· .xadas por nossos: antepassados
mais aproximados. Necessário é
que tenhamos sempre em mente
'a mesma febre, que queimou os
nossos ancestrais, a febre de ver
Blumenau no lugar' que merece,
por direito e justiça.

\ QUE eSTA DATA tão signifi
cativa, de lembranças e evoca

'ções, tenha a propriedade de la-
·

zer CÓ1}1 que cada blumenauense,
não Importn-sie que função ou cü:

V'rar::teríst�ca, f a ç a um exame de
·

consciência e se resolva, de uma
vez por tôdas; a dar sef!,t:limento
a obra. maravilhosa iniciada em

1850, p e 10'8 primeiros coionos
que aqui chegaram. e que traba-
.Iharam infatigâvelmente p a r a,
'que [ivÚsemos' a oportunidade'
�'quehoje temos =sde bemser:

. viF,�sÚ,pedqço'de'i�;rd gt,l�·�é
nosso, por legádo,� por ají�idad�
e' hêr�nça. ">,':'. .

: ,:' "::.:

Advertiu :8 Povo
,

.

4 advertêl)cía' ocorreu -.depois'
que a. imprensa=soviética de
nunciou ti existência de: sabo
lagem

.

industrial e ataques aos

soviéticos por franco-atirado
teso

, m'istas liderados por. Dubcek,
Dubcek; falando ante o nôvó

, "pteslilitíln" afirmou que a re-

tirada total' das tropas dê
ocupação sôménte será [eita
após cessar' tõda campanha po
pular contra tais tropas.

A imprensa soviética .voltoü
a salientar a necessidade dP
acabar' com . tôdas as }ôrças
contra-revolucionárias . checas.
Depois da reorganização do
"Presidium", o Partido checo
passou a contar com ligeira
maioria de elementos rejor-

.. Léia

.• Assine
•. Divulgue

"Cidaa. de Blúrnenau"

de· Verão só
(entros

:MúLTIPLO
ENXÊRTO,

.. �

inte
GREVE DE
MESTRES
SÃO PAULO, 2 (ASAP) .

;Entraram em greve na ma

nhã de hoje PS professôres
do Colégio Cr,�ta Fraga si
tuados na capítal paulíssa,
em virtude de l'aO terem re

'. cebido salário. Os alunos, 1)<)
,

Iídáríos com os professores.
, '. reagiram, atirando dezenas de

ovos sôbre a diretoria do Co

légio. A policia estêve no

'local e conseguiu acalmar a

situação.

ausa

ELISAnETH'
VEM l\IESMO

ii .ort05
TEERAN, 2 (UPI)

- Eleva-se a mais

de 20 mil o número
de mortos em conse

qüência do violento
terremoto que sa

cudiu a reg1a.o do
país fronteiriça com

a União Soviética e

Afganistão. Os ter
remotos destruíram
até pistas de cero-

Oi-iando 'ferreira dê Melo .. Gerente: Nelson Tomelin

RIO, 2 <UPI) - O Embai

xador Sérgio Correia da Co;

ta. atualmente servindo em

Londres, chegou hoje ao Rio

para visita:' familiar bastan
te doente. tnrormou que a

viagem da Rainha'Elizabeth
Segunda está rfanejadas cru
todos detalhes, devendo ser

iniciada. conrorme foi dívuí
gado, no díu 1� de novembro
próximo.
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portos e aI d e i a s

atingidas, ' informa
ram que não se nota

indício algum de,
vida. Os terremotos
destruíram poços
aquedutos e enca

namentos de águas.
'

Caminhões pesados,
tratores e tanques
forçam passagem
para cheqor às loco-
I idades afetadas pa
ra impedir à morte
dos sobreviventes
pela sêde, em meio
ao calor calcinante
da reqiõo. Os' grupos
de socorros conti
nuam desenterran
do mãlhores de cor

pos dos escombros.
Vinte; mil corpos fo
ram recolhidos.' O
número de feridos
eleve-se a 50 mil.
Cêrcc de cem mil pes
soas desabrigados
vagam chorando en

tre as ruinas das co ...

sos

Fale€eu. em Desastre ·de.llulomó·"el
filho do·· Ministro Rondou PiI€betô

·

.. : BRASíL;IA, ?: �UPI) . - .Víti'ma de desastre .rodo
viá,J;io na rodovia Brasília-Belo ,Horizonte faleceu na .

· lllàdrugada de hoj� &érgio r�' ):0. de 21 anos! !ilho
-, 11.0 MmiStrO Rondou ,�ACb��i �e.te da. .Ca.sa, CIV.lt d,a-,

Presidência da República.

· Morte Horrível,

'RIO, '2 cUPI) - Ó Jovcn;t
Sérgio Pacheco, filho do
Ministro Rondon'. Pacheco,
Chefe da Casá Civil da Pre
sidência, foi vítima de mor

te horrível num desastre au
tomobilistico nas proximida
des da cidade de Centralina,
em, Minas, às primeiras' ho
ras da noite passada. Sér
gio Pacheco conduzia seu

.

carro "Volksvagem" pela pos-

trada quando verificou-se o

desastre. Seu corpo, depois
de recomposto, foi transpor
tado para a cidade de' Uber
lândia onde esta manhã che
gou O' Ministro Rondou Pa
checo. Cientificado da trági
ca

'

ocorrencia que se deu
quase na divisão com o Es
tado de Goiás, o Chefe da
Casa Civil do Presidente
Costa e Silva deixou Brasí
lia aos 27 minutos de hoje
com destino a Minas, via
jando em sua companhia

é Vantajoso

�,e�.pacho:,_. - ..... � .. éT:'c;'r'"'a''·'b'a"""I"h'"""a''-"d:�O'"�"r'-e"',�"s',BRASíLIA; 2 (UP!) _:::_
o Presidente Costa e Silva
cancelou hoje todos os des

pachos viajando para Uber-
Iândia a fim de assistir o

sepultamento do filho
.

do
Ministro Rondon Pacheco,
Chefe do Gabinete Civil. O
jovem Sérgio Pacheco, com

21 anos de idade; morreu
em acidente automobilístico
quando se dirigia de Uber
lândía para Brasília. O car

ro chocou-se contra animal
na pista, capotando em se

guida.

suas duas filhas.

Para os

Visitarão
BRASíLIA. 2 <UPI) - o

Palácio do Planalto ínrormou
que no próximo dia 9 o Pre
sidente Costa e Silva recebe
rá em audiência líderes de
todas as confederações na-

Consumidores de Energia-ii
. RIO, 2 (UPI) .; Fo;mula;:'

�
Greenwich. Contudo, há co;,..Jdo opinião. a propósito do

" veniência de ,manter-se a

pedido da Federação das As- ' mesma hora em uma grande
sociações Comerciais do RGS I\>'r área e para isso foi adotada

,

para que sela reexaminado o, universalmente a hora legal.

';1decreto que instituiu o horá- No hemisfério sul durante c
!

rio de verão, um técnico no verão, os dias são mais Ion-
assunto disse hoje que o ho- 90S' do que as noites; A du- �,
rário de verão que iniciará ração do período diurno au-

dia 1° de novembro, só é menta com a latitude do �
vantajoso para os grandes lugar. Para os Estados de
centros consumidores de Santa Catarina, Paraná e Rio
energia' elétrica situados no Grande do Sul, que se eri-

primeiro fuso horário, tais contram entre os paralelos
como Rio e São Paulc, Seu 24 e 35 graus de latitude
prolongamento além de' mar- sul, os dias verão são mais
ço, entretanto; é lnconve- longos que nos Estados Nor.
niente, principalmente para te do País. A antecipação
as regiões do sul do País. uma hora nessa região é,

.

Fxplicou o técniCo que a di- portante recçmendéval, nu-

ferença de horário entre dois ma faixa de tempo relativa-
lugares no mesmo hemisfério mente restrita, isto é nos

é igual à diferença das lori. meses de dezembro, [enei-
9itudes dêsses lugares em r!) e fevereiro quando há fe-
relação ao meridiano de rias escolares.

tradas e invé'stimentos de 250 milhões' de' cruzeiros

novos até 1970, foram anunciados para o. Nordeste

brasüeíro pelo Ministro dos,Transportes Mário An

dreazza, após b rbtõmo da Paraíba.

-

ESTRADAS

RIO, 2, <upn O Ministro dos Transportes, Coro-

�él Mário' imdreã.zZa; retornou ontem ao R,ia proce

dente do Nordeste; onde permaneceu três dias. Inau

gurou 'à tildovia' qitê ,liga a Paraíba à cidade de Sole

dâde, no Cleará, nlÍfu. trecho de 53 klms.

Ta passada.'. Apesar sigilo
da ôireção do,hospital em iór

no da morte' ôo estudante
.

com a finalidade de evitar
manifestações de' desag(avo, a

notícla já atingiu: a '.Câmara
dós Deputadi:)s. o n d e reper
cute intensamente.

'_ _ � __

Falou Com
Presidente

BRASILIA, 2 (UPI) - O,
Reitor da Universidade Nacio- .

nal de Brasília, Calo Benja
mim Dias foi recebido hoje
pelo I'residente Costa e Silva
no Palácio do }>lanalto_ Fêz
a�pla exposição sôbre as

ocorrl!ncia;; da semana passa�
da, quando o "campus" ·da
Universidade foi invadido pe
las fôrças policiais> Professô
res -da Universidade decidit<im
estabelecer' plantões' em dife

rente� horários e em regíme;_ de
revesamento, ante os rumores

de que a polícia pretende efe:
tuar nova invasão do "cam

pus�' do estabelecimento para
J,?ceuaer outros �stp.dant�s,

CONGRESSO'
EM lVIINAS
BELO HORIZONTE, 2

(DPI) - Promovido pela So

ciedade Brasileira de, Geo

logia, com a participação de

600 geólogos do País, foi ins
'talado nesta capital ri XXII
Congresso Brasileiro de Geo.

logia que se estenderá até
a próxima 5a feira. OS par
ticipantes foram saudados
pelo presidente da Socieda
de Brasileira de g,eologia,
José Jaime Rodrigues Bran
co. As reuniões técnicas do

Congresso, para discussão de
cento e trinta. teses apresen
tadas, serão realizad3s na

Escola de Eng(!nharia da
Universidade Federal de
Minas Gerais, à tarde e à
noite. As manhãs ficarão re

servadas para 'visitas às ci
dades históricas e aos pon
tos turí:;;ticos do Estado.

CAMPA.NBA
NOVA YORR, 2 (DP!) -

O Vice-Presidente Hubert
Humphrey, candidato demo
crata à presidência da Re

:pública, ignorou os mani
festantes pacifistas postados
diante do hotel onde está
hospedado e iniciou a cam

panha presidencial hOJe,
marchando pela Quinta Ave
nida no impressionante de!:'
file do 'Dia do Trabalho'.

MINISTROS
PORTO ALEGRE, 2 <UPIJ

- Os Ministros d.a Saúde Cio
Rio da Pratá eEtarão reun:'-
dos a partir do dia 4 pró

:ximo em póito Alegre. E.st.. -

belecerão o proq:rama de sau
de naquela área, dentrQ das
:recomendaç(;es da reunião ce
Punta deI Este. d Bra.<;il,
Argentina. BcUvia, Para

:guai e Url1gmti são os par�
Iles participante�,

cs
cionais de trabalhadores. Es
tes pedirão a rejeição do Pla
no Naciona� da Saúde e fa
rão sugestões para

-

modíft
cação da politica salarial im
posta pelo Govêrno,

JARAGUÁ DO SUL EM FESTAS - A
cidade de Jaraguá do Sul apresta-se para
receber grande número de visitantes' nos

dias de sábado e domingo próximos, quan
do se realizará a XII Exposição Agropecuá
ria e Industrial de Jaroguá do Sul. Na
mesma oportunidade será efetuado, tan;:
bém, o 7° Encontro dos Clubes 4-S.

Contendo variado noticiário sôbre o pro
gressista município, circula hoje na "CIDA
DE DE BLUMENAU" uma edição especial,
em formato de tablóide, preparada pelos
nossos cale,gas de "A NOTíCIA", de Joinvil
I e,. Na foto, a Igreja Matriz de JoraguádQ SuL

.

_. __. ................. _-,� � , .• I_� '.��_ __.
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D zrau de civilização, de cultura e de
=;'" ctrttu1"a�e clc'progresso':de ;WTI. pevo Se: a{ere-�

pejo teor de suas p.ecessjda.d�s. O seu bem-e�
tuT se raede pelo gr.au :;em que essas necessr-

dades )Jodem ser satisfeitas,
'

. :; � . /:.::

G liyrc pensamento, ,qt.lC foi um sonho de

�iner:càad!,t e' de dignidade l1umana,. ü:ansfor
mau-se, no crepúsculo do século 'X14, num

.

processo ele decomposição social. E a demo
.cr.l:\cià t@psr9rm91il"'s.e nu arte' de clesc�r o

páu ú vontadé e rlO afã custoso de legislar pa-
ra o pl1p�I.

6

, '

.

Ae> -homcm comum não i:Iltere�sa a ,�i1�
saná' �nferéssa o pão. "Panem et errcem , fr
losof�va é 'distribúia Roma dos Cézares: "fu
teboh::achaça"W-cH'\'-iê"

.

jôgo-do-bic,ho" se

distribue hoje.
'

':,0 :�tepLÍtad.o ?ugênio Doin Vieira·; ao cri,
ticar na Câmarà Federal .o aumeritç s;01;lcedi,
do aos n�i1itares: "Nã9 há f�ijão fardado,
nem carne militar, nem leite .co;ovocaç!o, Os
verdadeisos e fornecedores são os mesmos

puro. o funcjo�1;ário civil e

-

o servidor' militar.
E as agruras com o aumento cio custo. de vida
os :atirlg�' igual. p, :;'.cJuitativanlente. Não'€ iegj
tinto, Jústo, ]�UIp<l)10, digno, 10;t,lYáyel, decew
te, pfiitisÍvcI,' que se pretenda f-liscriminar as

sim cotno fez ó presidente da RepúQ]ica:' Os
mUltqr��, n.eccs,sit;am e merecem <lUlnento de'
sóldo ..Mas ás ,servidores civÍs tamb,ém roere-

.celne ri�ée�siia'm' dêle, é" 1)ngustiíJdos, dã-
·maÍI},p.�rç:Je" .. ," .' "J"', .. ; ,,':.';' "d;'. ).',

; .). .

, ,-

, vr Blj.un,enau, de passagem, Do dia 20 de

ag<!$tQ ,corrente; Meu ccyração pulsou .ao lé'T
lhe as faixa s atruyés das ruas e os painéi,,:
"Semana da BONDADE". Uma campanha for
midável cm tempos de abrutalhamento cíni

co. T�mos cie lJi'titalidade, de estupidez, de
yl.QJfiflCj_a .cm que s6 o banl1h,o interessa, o lu
cro fascina_
.'::.,' ;ES:sa: voltà� il arlfilltiHdade gqneraliznda ina
vfda'pessoaJ, f,ltls lrdnções 'pessotlis, ;ntts rela
ções comerciais, é' prêéisamente ó' qüe" esta
rtlos:'-vendo' alastrar-se 'nesü:i; sécmlo' que tah
tos 'j:blgavtt1n que iria ser um século de ple
nitude:! ;de-�ci'(liqização;e 'étl�t'Ura' I1flTá' O quê; lan -.'
té�j,;erâi preciso '·"acabar;cOrri as 'hordas' nazi�-
ta'sl� na Eutopà .. > ':,'

;;: -A càrnpartha inkiada pHos, b'lúmenauen'-
ses' é 'dessas que,' nó silêncio ·de suá significa
çãà 'nos' 'fazen} 'evocar o que seja um dos tra':'

ços elementares do homem: 11 Bondáde.

,

�" )"F�;(/;s� íP�cle chamar de 'satfvCT�1võ' um'.
trabalJlO de promoção da pessoa humana e de
pr()te,ção ags çlj.reitos funq,amentais do ho
me, çomo promulgado pela Igreja. Porque
nesse caso também a ,ONU deve ser uma or-

,

ga:riizq�ão subversiva, pôrqurb eláDorou a De:
dur?,çâp dos (Direitos dd. Horriein. (Muitá bes

t�ira f=,í:r: {fio poüco racibcínlo'qespótico).

r" -

- � -'
-

-

inimigo •..êsse
p@SçÇl§ g��1 1?Q§isf,iv€H�l1ente, nÇío en.,

.

g,grçll;lm:�lhe,ff.,.Q v@,t�r, bªp�m 9 vont@d?,
vIVem a ingerir doces e tudo mais que ha'jb
- não perdem a cintura de bailarino espo

,
.nhôl. '_ Outr�? há - eç;Hltadas _. qu� vi

y§'l1'1 d?pgi�,'J_pe re@ime, p.a;;s-anqo tOffi@ m�:;;".
'mp -:.- ,en�ugQm çom soe rifício mó�im9, ÇlÇl

. cqc.Q de mêses, uns magros quilinhos;' um
díd� vão a um risoto, dão-se ào luxO' de uma "

..

mâcerror1:ade '-' íncerpefom, na' noral o::

>quilos perdidÇ>;; e mais al�uns d? quebr0.
.' 09111teçe �ent-ê 9s�jr:n de': um e outro tip.p"

ígua:I à cU!'Y,a do ventre 1'9-
tundo de. "Cl!:rva da felicida

de", como �e irso vigorasce ...
"Sabe qua!!do o homem co'·

meça a enve!hecer?" --:)nda
ga ?-lguém que loga respoll.-

de: .�'Pois é Qusmlo a espõ,;;t
diz. Vamos eneolh'a ã panç.á!
- e você jít ó fêz há muit.o

tempo",
: No último número de·revis
t� IQ,éqjca cheg�dQ, vepÍ" :)

anúncio de um desses anc"

rêXlgélliOS (�rC'gas que illin-i."
riüem o apet.itf')-: Duas figu
ras, mostra!lc'o ambas, a

mesma barriga protuberan
te, cada qual 'com . Bua· le�

genda: "hoje aqui, diz a la.
e' ap<Jnta o Y,67.tt.e miUOl'!6, ..
rio; "amanhã no coração".
�nz _.� segW).da, !ndicapdo ês-

��.,
. .,

,

Confere. Cónfirmou-o aihs
há n\.uitO, ,a. sâbedoria po
pular: :"",Qu.ar!tc :rp.,?ior � .ti
nha da .cintura tanto me.nor
8i .Íinba dp, ,yj.c'?:',;" estâ ,ela:'

;r(), é a 9:1;le vem nª" paIm!.
aa 'mão,

'

desnecessário diz§-
10.
Demonstr'lram-no as esta

,tísticas QS magros vivem

mJ�i§ ,ql-\fi! 9tl gOl;dos. Sim, .há
,eJ!:i,leções; �tás,' porém, iier·
vem a -dem.)'!Jstrar a regra,,

O
.

'probÚ�'ma ê emagrecPl' .

Colegas há, e muitos, e com

petentes, que ss,bem ·como �ri
entar o .çandidaro a perda d0

\WS. q_�.ª,ilt9.� cÍ�Ü9s. � s;ç éles
d?v.eW �a_zfHo _Para _' "jil'
çlªnos>I�a.iorf's. à saúde. "

.•_L,
.

Isso que havia óutrora: de
qualquer leigo ir a uma fa;:·

!?lácia ee', �.:;}]-pnl�' p' I�m�dio
�:;t mpda p�a .,a.delgaçar -.

_er,R .'yp1 �egiiir:t;l(J per�,g-o, Ain
,da b.eD1 qite a sàúçle, !;laje,
.ser4a-.,,@- -v.er..:!a de ,dFogas aS-

.. ,,--_"

""
•

op,ot;tiJnidape ele se

temar útil e ajustada à

�o.�*�d.ªcJ��
A APAE .orienta e in�

. 9�Çf:l ()rgªf\i�açõe? es ...

p�ci�Ii;zá..d,a$! :�.:.' ...
"

Sempre é tempe>" quan� .

do ,�e quer ver uma

çriaÍ1_ç� f�li!=. : ;

Procure ii APAE de
.sua cidade: Somos rrjàis
de'sá'no Brasil. "

".

$� ªm §f:1ªqidaqª qinda
,não h0m/eJ' uma APAE
r!=Hln� �.E:!!-I� amig'o�' �e
faça mi:!,�� ·urna -ARA!:!.

'�'.,
,

,

,

-
.

j.

Realment,e i 'Quando, em

1�58, completámos, Maria Eu
gê;t;lia, minha qlJerl,da eSJ)f>llc,�
e mãe amantíssíma dos nos

sos dôae filhos as nossas fe
lizes bôdas ::l,e.ouro, tão, ft)
Iízes que puct':'n�os reunir' to-

, dos êsses filho';, cinquenta '"

tantos netos c, ;á àquela épo
c,a, ,a1g\lnS bísr-etos, durant.e

uma semana, nesta maravl
Ü.o�a Cid�de do Rio de' já
neíro

.

nuin convívlo alegre
em que tomaram parte mui

tos ; al7lÍgps QW! nos prop�!"�
clonaram restas e diversões
de todo.' gê,l}er':'

'.'

depois da,
quais' regressaram todos 'J.0S

seus lares, sem 'o menor ln

cidente, viajando por longas
estrada.s de Santa Catarina à

Guanabara: '1uando tôda tS�3.

felicidade cO!lLemplávamus,
juntamente POS lembrávamo:"
minha espõsa p cu, dos tor

mentos e dás Bílixões que a

ambos nos Cl1ôtara a crh
.cão e a educa�';;:o desta gra11-
de familia, hoie. leml;lrando,
taD+�âm, ciue m�lÍto, ,111aiS (l,i.rr
d�' terian:ws de sofrer por
éles ,em vír;udc el()S mu.'1-

danos despeito,; que, a felici�
dade de' UH"> desperta 110);

que não s!'hem ainda, . tt';:'

3il11O� .fraterno por. todos' -0S

seus irmãos em,humal'lidac(o.
, De tôda eSSl? felicidade re

cordando-mi'; feJioida9-e n')

prpprio ' sofrjm�ntQ ,.que ex-

,
.

'SACOS"
:.: PLÁSTICOS
Cia. Previdência Ind. o

,Com� - Rep,resent�nt.e:
, ª. Re,glIse - �ua 7 de

Setembro, 999.

BLUMENAU

sim de rigo:: máximo -' e �
bom que o f�_�a. Quantas
pessoas 'vimos, méd!cos d,!

nervosos, co:n os nervos es

traça1hados, r.(Jm a saúde
irremediávelmer..te

. abalada,
pelo uso ab1\s!�'(' dêsses pro:.

" dutos.'
'

. . ",

Com vistas !l mulher quI.!
sofre da "ps!cose" ela ... ele

gânéià. É qúe; querendo afi
nar por cont!l -própria, se sub
mete a regime:'; ,ferozes . .E

alimenta-se com salada' ,te
. pétalas de f.osas, omeletes tle
ovos fie borboleta e, C01:10

bebida, jl§a ;�f\ta,S de ()J:ya\t!o.
Assim também, não, ..
A mulher? J<'!'llj'!i só na mu ..

l�er? Pois �rr�i.
.

Homéns
também. Recordemos: "Et je.
'connais, sui: ce fait Bon num

bre d homme��s qui sont fem
-mes':' ..

.

São mais va1àasos,',infinl
t_a:me_nte -Jj1ais "aidosas que ú

mulher .. E pomo estão fi,can
do mais 'vaido,�(lS que elas! ..

Bem mas (,Bt� é outra hi;:j ..

tória Ficá. 'p�ra outrá vez.

de Casal Felilum
Dona NoZ,mh. ilustre c,;

nõsa dês! � a-nígo l
Quero vos dirigi!', nê�te
modêlo antigo,
Um. voto de louvor, nês

te di,a sagrado!

.sob as bênçãos de Deus

vos tendes consagraüo
Durante

.

anos chlqllenta
a� laboJ:. que bendigo,
Da santa ICdllcação da

prole sob o abrigo
Do mandato de Deus, qu';
a Moisés fijra dado .

Comove-nos, assim; f.e,;·
tejar com CD rínho
Vossas bôdas de ouro -

e nêsse caro ninho
Ver o ,A':nor descantar seu

hino alcuridorado.

Um abraço bem ror+c,
irmão e amigo Walter
E a. vós que sois, Noêmia
.0 mais porreíto alter
Ego do' vO!<SO espôso e

amigo bem amado!

RIO DE JANEIRO ,

Gu;tnabn':"9. - Nêste m.3.g
nífico dia de sol. em ple
no inverno carioca, para
c,omemoro:' em 7 de sC'

tembro de ; 968 as feliz�s
bôdas de oure do disntin
to casal amigo.

Walter, meu cáro amigo e

meu irm50 'gi'aduado!
'

.

"

MQ'VIl\1ENlfO DE NAVIOS EM
SÃO FRANCISCO DO SUL

carregando

carregando

NAVIOS �SP'E�A[)OS:

,AVISO
A i NCO�PORAP9RA DO FUNDO

COMUM BLljSA, COM,UNICA Aos
PART1.çlrPAN:n;:sDA "SÉRI E J T' QUE
MARCOU PARA'O PRóXIMO DIA 27,·
ÀS 19,30 HORAS A la. (PRIMEIRA)
RÊl),NIAb, DÊSTÊ NoVO GRUPO.

' .'.

APROVEITE AS úLTIMAS .IP-:/SêRI-
>. 1. • \.. �� •

�-ES 1 1 '1):;;-O.L •••

INFORMAÇÕES: Rua ItajofnO 881

Te!efones: 1.840, 1907, 17�2.

_

, v� • .JI' _

AI iloLdo S. lhja�o
�, 'UiEse; 'ê:ó� tôdo verdade, um dos nesses

,

:mais Qph§CiOao$ poetes: "Quem POSSPLJ ;PE:
Ia vida ernbrorico nuvem - E em leite ma,..

cio adormeceu; - Quem pas's·:)u peio vide
__ !2 nôo sofreu, _,.:_ fçi espectro de homem, .nãc
foi homem Só passou pelq yidol nqo vi-
veU".

tranhos no, infiigeú1. a ccn

·1'irmar OC Que' r1isse' o poel>:t.
quero trazer ao caro trm. c

. amigo Walt,�r LanRe e' à sua

querida espôsa D. Noêmia, as

felicitações mínnas e de M'l
ria Eugénia e de todos os
nossos descendentes, exten
sivas a todas os descenden
tes dos : ,U<w_qOS homenagea
dos, pedínde a Deus, que os

fêz tão felizes, .
os preserve

das sorrímentos que ttvemes
n ósde cUJ."ir. ínjustamente,
sem que 111es déssemos a me
nor causa. gi'atuitamente,
mas que sabemos perdoar
aos que nos maltrataram
acerbamente, Tais fellcita
.ções resumo-as nêste sone
to:

Fstão neste pôrto em operações de carga, os se·

guintes navios m-ercantes·:
"SANTA ELENA" ,_ naCional· --' deEcarregou trI-

go da Argentin,ll' .'

"SEA ,CHALLENGER" -, lilJuiano
para portos cio êontinente" europeu..

.

"MAR. AR,GENTINO _ argentino
para' a Argentina.

"SU.L MAR" � argentino _ idem idem.

"Rclllney'.' _ "Rossetti" - "ROl1sard" _ "Krucia",
"Santa Rita" _ "Renoir" _ "Mar deI Norte" _

"GaasterIand" _ "Guarujá" _ "Graveland" _ "Straat
AmstErdam" _ -'Raphael" _ "Nobleza" _ "Gracill." -

"lViarivia" _ "Venus".
'.' _.,_.(:::)_.-

'Preferi,; para o,s seU$ emb.arques, o pôrto ele São
Francjsc_o (lo Sul, é cooperar com o _ l\'1ELHOR PÔR
TO NATURAL DO SUL DO BRASIL.

c. �:::)-.. -.
OBSERVAÇAO _ Temos. conhecimento que o na

vio "Nobleza", que transporta grande partida de ci
mento de procedência uruguaia, deverá chegar ao pôr
to .na pnJ:l_Cima :terça-feira, dia,l:O de se-tembr,Q._,

I .... iii ..

A.CJDENT;E DO TRAB1\�,IiQ.: O

segúro iile acidentes do trab il!ae
é obrigatório e está integrado na

Previdência Social, nos tlTITIOS
da Lei 5.316, de 14-9-67 e seu Re
gulamento aprovado pelo Decre
to nO 61.784, de 28-0 -67.
Atcidente do trabaIllO será todo

�.tquêlei qué ocorrer pelo exercício
dó ttabalho, a serviço da emprê
sal provocando lesüo corporal,

_

pcptÚrbaçãó funcio,nal ou doen-
ça que.cause a morte ou a perda
,ou a nedução., perman<mte ou

ten.porária, da capacidade para
-0 trabalho. '

Será considerado como do tra
balhG o acidénte que, embora não
tenha sido a 'causa única; tendo
contribuí.do diretamente para a

mor te ou a perda ou a redução
ela capacidade para o trabalho.
Doença do trabalho será: I -

qualquer das doenças profissio�
najs inerentes a. dcterrnin8,clQs
ramos de atividade e· relaciona:
das em ato do Ministro do Tra:
bulho, ,c Previd.éncia Soú�t; II -

a doença' resultante das condi
ções eSpeCIaIS OU cxcepcionai�
em que o trabalho seja realizado.

3 _ .será também considerado
acidente do trabalho: I - o aci
dCIÚ'C sofrido pelo empregado no

local c no horário do trabalho
�m �onseqíiência de: a) atO de
sabotagem, ou de terrorismo pra
,ticado por, teraeiro, inclusive

companheiro de trabalho; .f)
"ofensa física intencional, inclusi
y'� de terceiro,

'

por motivo- de
'. disputa relacionada cbr,n o tr,aba
Ihp; c) ato de imprudf'l1.cia aLI cie
neglíg0;rrçia ,de :ter_ceiro! incll1sive

I

A. Carlos �,itto

companheiro de ü"abalho; d) ato
de pe!'?so,a priv;'lda do uso da ra

zão; e) desabamento, inundação
ou incêndio; f) outros casos for
tuitos .ou ,decorrentes de fôrç;;t
maior;
II - o acidente sofrido, pelo

. empregado, ainda que fora <;lá 10-
calou 'do horário do trabalho; a)
�a exe�ução de ordem ou na rea:'
lização de serviço sob a autori

zaç�o ,d.;:_t �mpr&sa; ,b) na prestll
ção espontânea de qualquer ser
;vi(jo ú emprêsa para lhe evit�ll
prejuízo ou proporcionar provei
.to;, ' ,

c) em viagem a serviço da em

prêsa, seja qual for.o meio de 10-
colTIoção utilizado, inclusive veí
culo de propriedad!=! do e,mprega
do; d) no trajeto l1S.lla1 da resi
dência ou do local de . refeição
pUra O ,do trabalho, pu dêste pa
ra aquêles, desde que não inter
.rompido ou alterado por inter�s-
se pessqal, .locomovendo-se .0

. :Gmpregnelo a pé .0'+ v;alen9.Q:-se
de transporte ' da emprêsa ou

::própr-io, ou da c.ondução normal.
3) - No períoçlo ª�stinado u

;refe�ç�o 9.u' desca!lsç} ou.por oc.a
siuo da satisfação de óutrá ne

t:essic1Hde fisiológica, no local ou
durante o horário de trabalho, o
�mpregapo �ci-á. cOJ,1sider;:ldo ,a
scr'vi(;o da emprêsa.
, II -. DA ,COMUNICA-ÇÃ..o E
REGISTRO DO ACIDENTE - 4
:-: A emprês� E!1Ic;a!ninh�rá o aci
dentado ao serviço médico Íncii-
·cado ,pelo .. se·t.0l:,_ de acidentes,
munido da COMUNICAÇi\O DE
ACiDENTE DO TRABALHO
'( c}iT�l110d. SSS-AT 204).

Propriedade de

A NOTiCIA S IA
", Eplpres;t ,Jornalística

,Arir!-or . FrW-bstück
Dir. Admi:uistrativo Geral

QrlandQ Ferreira de Melo

Dír, Ádmínístr, Region,al
Nerval Pereira

Diretor dê Redação
Realcy . Silveira.
Piretor Técnico

Nelson Tamelin
Gerente

'

Feliciano Sousa FO.
Redator Ch!,!fe
Donato Ramos

Redator Auxiliar
Lauro· Raàiinz
Redator Social

Redator Esportivo
,

Díreçâo;
Souza Filho

Reâação ;
Donato Ramos

I
I

N° do Dia ..• NCr$ 0,15
N° Atrasado .. NCr$ 0,20
Assin. Anual .. NCr$30,00
" Semestral NCr$.2Q,OO

JCorrespondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto SyLvio Prodoe111
SÃO BENTO DO SUL

Arno Fendrieh
S. FRANCIl;;lCO DO SUL

Ama.ury 0': dos Santos
JARAGUA DO pUr.
Osório J. Schreiner
GUARAMIRIM
Ezidio C. Peixer

Direção, Redação e

Escritório:
.

Rua Namy Deelte, 175
Telefone 1436

Blumenau - SC.

Representantes
Exclusivos
SITRAL

Rio de' Janeiro: Av. Beira
Mar, 406 - Grupo 607 -

'Fone 22-9204 '"

SÃO PAULO: RlIa Semi
nário,' 199 - 2° andar -

conj. 22 _ Fone 34-9853
CURITIBA: Rua .Mal.
Fioriano, 170·- canj...".
1501/502 - Cxa. Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE: Rua
'Rio de Jàneiro, 430 - sala
liia _;, Fones 2-79 e ......

2-5651,
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304
-P·R-OPAL

PORTO ALEGRE: R. CeL
Vicente, 456 - 20 andar

- Cxa. Postal 2390
i'
.) ,

- := �'

\�.
UTILIDADE

Pú:gL�CA
Corpo d.e Bombeiros
Delegaç:l� qe' Polícia,
Guarda, ,de T·rânsito,
Guarda Notuma"
FOfl!ID.;

,

Ministério do Trabalho
Prefeitura

.

1163 e

2�ç., R.�, .'

.

(:ELESC:
�ecIamaçõ.es
Plantão depois das
17,30 horas
SA!\fAJ!. -

TELEFONICA

1(,%
1 (1 J (,
wn
1214
l7():-j
11�3

�62'.'
p5��
.'

1326

J3_27
1489

informações
Ligações Interurbanas
RédaIIl�lÇões

. - ". .

14Bn
{li

H/Pé)

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

},Iospital Sta. Catarina
Hospital Sto,· AntônIo
Hospital Sta. Isabel

.

(Maternidade (Elsbelh)
LN.P.S. e S.P.A.

11.33
120;:;
1175·
1086
1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco, 1200 1100 130;)
Praça .},{ercílio Luz 1 -) I J
Dr. Blumeriau 1178 e iío�
Àngelo Dias (Pingúin) 1664
Rua 15 de Nov. n'? 608 111 I
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R Pe. Jllcobs (Rodov.) IDO..!
Cine Blurnenau 14':('
Rua 's. Paulo, nl? 3196
(VVurges)

.

1��5
Roa Bahia (Ponte do
Salto) 150-;

AGt1NCIAS

I
r
I
J

'1

\

Catnr. e PeJ)ha 122i e 10,\15
Brusquepse 177':1-. e Rex J 7 J 4
Rápkj.o COmeta J SSfl
E.F.S.C. (Passagens) B11
Varig

.

1025 e 19R5

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4
Rádio Difusora
Rállio Alvorada
Rádio Nereu Ramos
Rádiq �oc, B1l!menall_
Jornal "Cidade de Blu
menau"

"A Nação"
"A 'Tribuna"
"O Lume"

l1R3
15%
105')
]6'07
11;57

14:'16
]'J5lí
1(J�',!
1749
1<....:1.,

li..
)

-. Classe Pa.-a
T&do$ os"
Classes

'T ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Vel' Tratul ;da Integração da América Latina
RIO, i (Ascpress) - o- Presidente dó Chi-

1;::, sr. Eduardo Frei Monta�vo, cheçcró co

8, osil alT,!Jnhõ em visita 'oficial, de 8, dias o

( .nvire do Presidente' Costa e Si l!vQ, deverá
trotar dos probiemCls relocionodós com, o in;
te��açc-o latino .. cmericcno 'e as relcçóes 8n-:

tre os dois Rorses� no ccrnpo financei'r-:)_, co
merciol e culturol.

Declarando que 1.1 vingern
(10 l-'rcsi,Je�íte Frei, deverá cs

t rci ur os laces de tl1llii::�t\e
cuc ur.crn o Brasil'Chiio, pro
\'OC:l:-:.Jo Ô p·rog·rc�,so da j:1�C-

Jaraguá
(Do Correspondente)

riamente com 'a explieaç(i,J
dás vanta�flns reais e da,
obriga,ções do lavrador sin(1i
calizadp.
Convidado::; por CláucE'J

Thomazélli p,� !avradores 'ie
Schroeder reuniram-se 'sába
do 'último à tarde, no salã'J
EDrchardt, Ali: também COffi

,pareceram os Srs. Alexand,:<
Panstein e osmar Zimmer
man, 0_ p'rimf'ü'o é líder sü"!.,
dicf!l no me;o rural de Jara
guá dp Sul, com curso 1e

especialização e pal'ticipar;;ã,)
em diversos congressos sin
dicais_ O sc'�u!:ido, sr. 03-
mar Zimm':!!'mann, é Use;; 1
nomeado do Fundo' Rural
Além' da .jistribulção da:
guias, fisca1in a aplicacdo
ceria dos dinbeiros' do Con

vênio, na ",!:,:::i.s�$ncia ao ln-

vrador. Exerce 11 mesma fun
ção 'com relação ao Convê
nio' que exi<';e entre o Ho,

pital São Josi! e os lavrado
res de Jaragil� do Sul 'e' ago
ra entre o Hos'Jital e Mater

nidade JanJ.�iJi e os la:.rad-'l
res de Schroer'er. As ativid:l,
des, do Sr, Osmal' Zimmef
mann neste ::f.tor, não, sf.o
remuneradas E' o mesmo, :az
o tr.!'lbalho únicíl.mente, pam
cola_boTar com os sindicatus
e os sindicaiiz:tdos.

Na, reuni::io de sába�ó etll

Schroeder, li cIJnvite. tam-.
bém comnaJ'pceu' o corres

pondente de "A NOTíCIA".

Aos lavradores presentes,
tanto o Sr_ Alf'xandre Pan3-

tcil1 como Q Sr, Osmar Ziín,·
mermann PUrlPr:tll1 explica,'
como fupcioila::á o COl1vêmo
com o Fundo Rural. A as·

sistência qu,� c hospital tlo.
rá aos lavrarh)l'êS, etc.

Por 'f4m '�s I:!'csentes cel]!

cluiram pela n�cessidade da
.formação rl0, um 'sindical.o
da classe, Ii:-R'1do aprova.da
a idéia e lctt,'!, lima diret'Jria

provisória .que terá a incum
bência de promover todos (JS

átos necess:írio!: para a fun
dacão oficial êe Sindicato. _\

n{é"sma dir::!�;ri:\ tanj�ém pôs
em funciol1:J.m!::'1to o COIWi!
nio com. o F'lUdo',RUl;i;J,VCDn
s�guidÓ at!"p',T:�s "do' Sindicato

tivemos oportunidade de escrever sôbre o Sino
dicato, dD� Trabalhadores' Rurais de Jaraguã do Sul e
os ben!!fíCiós que traz para a classe (os p,eq�enos agrl
cultores),,, ip.c,�usive que conseguirá, u'm cQnvênÍo com
o FunI,'!l) F.Urat' para assistência hósnita!ar aos laV.J'a
dores de,' SclÍr,Of:ldCl: ,n9550 vizinho municínio. No en
tanto ?"ara, o» Ii�ns colonos usufr,uirem de�te benefí
cio n:;icessitam serem' sin,dicalizadcs, associados dé um

sintUé\l;k, P.llÓl1l'io da' catego:ria ou· seja do,pequeno agri-
«ufir!', (S(lm' empregado)..

'

�
•

A fundad!o, do" Sindicat::>
í:los Trabalhadores Rurais, üó)
ScJlroQder já flstIi garantirl",
c o Govêr;nJ já, está em fu,,
ciOllamçnto,

Em 'Schroeder, municípIO
que conserva ainda carcterí;;
tioa de" comunidade 'rur:l]
temos 'notado as atividade;
da Sr_ Clál!dio Thomazéllt
'W'n gIandé l!ctel: da comuni-
1:!Jide, cam grandes trabalh'"s
dEsenvolvidos em favor. dos
mais legítimos an�eiDs de
1ôda ,8 POPUtaçã,o. Líder p0"

- natureza' e peIo seu trabalbJ
:t:oi novamente Cláudio Thc
mazéll1 quem reuniu' os cob,
nos qe ,Schr.oet;lljr, conseguin
dp'_ intel'essádos.na fundaé.\i_')
do Sindicato' RUTal sem a�c
nar C9!IJ.,,,vant;l.gens :mjrapQ-, '

lante&; ni�s motivando':os se -'
'

'COLÉGIO DIVll\1il,
:.__ .� ..'

."

PRfJl1IDÊNClil

Eú.\tCJ7l em-l'aruguú do Sul 3 estabelecimentos de e/1.lÍno médio,
delltre' ê1e�' o ColéoÍo Dil'iJla Providência diri!:ido pelas ImuIs

da OrdClÍl da Di;'i%a Proddência. Foi fu;idad� em 26 de abri{
de 19l9, si/lia-se na Al'ellida Marechal Deodoro, 710, e lem lima

íÍrea pOi1.lí"uÍda de 22_.050 metr.o. quadrados. M{lf�iéll.l jardim
(7e illf!rl1cia, tu à/unos). primário (316), ,�i!wsial (719) e /lorma!
,(l05 alul1ós). Até .q. 8.'.' série prim'âria é ,úisto e dai'em diante
só féllr hlairícu!as meninas e môças. COllIa éste alio com o

G�:êl7ho É.lllIdulllil" Elpídio Barb(b"a, ,9rgiip' que iiicen1Íl'a a

cos/ura, a 1I1úsica" a 'col/[í'at.r!mizaçt7o

PRODUÇÃ:O
AGRíCOLA
A prqclltç,ão agropecuária

de Jaraguá do Sul é c?,pres
siva;' pois se contam nõ Mu·
n i cipio mais de, 4 _ 000 pro
priedades agrícolas _ Desta
cam-se entre os de maior
volume os ,seguintes produ
tos: arroz, niilho, batata do
ce, banana,' cana de açúca�"
mandioca, laJ!anjas, ' tangel'l
nas, etll,' estimada ,no ano

de �6 ,no valor de ,quase um

milhão de cruzeiros novos.

A produçãd pecuária, entr,>
produtos natmais 'e- inàus
trializacÍps, foi 'estimada em

66 em perto de um milhão
de cruzeiros nOVOS, precl-o
min:mdo n'o 'volume o' leite
.c scas derivados_-

CRESCE A
; ...

POPlJLACÁO
, �

•

RÁDIC> CLU8� DE
BLUMENAU A
"ONDA CÉR.TA"
DO VALE DO

ITAJAi

gr:1CÜO dos países du j\méri
CH Latina, através de urna

imca de opiniões e, pontos de
vistas sôbre os acoruccimcmcs
mU!ldi:'i, que .iêm apalado li

do Sul
de Jaraguá_
A entrega 10 Convênio foi

feita ao Sr. C,r.tQnio Tromn�
zélli, o lavruccr mais Idoso
presente à reuntão.
A díretorta provísórra Q;)

Sindicato dos Trabalhador':"
Rurais de. Schlf;eder fico..!
a�sim constitnírla:
Presidente - Cláudio ThÍJ"

,mazélli
Vice Presicle:lt.e - Leopoldo
Yurk
10., Secretárj;) - Ellgelber�
Yurl�
20, Secre.tárb - Heins Pfuet
zenreuter
lo, Tesoure�ro Nels011
Vel'gh _

20, TesoU':eir6 Hilário
Fritzke
Conselho Fiéocal: Sant:>s

Thomazéllí, He7mann Becl:,.
Albrecht G.R

_
Fischer. 8;1-

plentes: Fl'cderico Pomme
reníng, Hilário Roweder e

DOlllJngos Wo1'-

Estão de pa;abél1s os c."

lonas de Scllroeiql'. os pequc
!l{)S agric:;ult_orp,!;: qu'e' trabll.
lha)11 suas terras sózinbos ou

com suas famílias O pas:;Q
dado é dos J:nais imp9rtallt,es
e através cio sen sindicato po
derão conspgnir melhor 'assis··
tên�i�, fa�er %ler seus 'legf
ti�os ciíreiTOl' e contribuir
também p::t;:'[t c. justiça SJ

ciaI.

A Igreja E ..a/1g,;Jicll L/IIl!ralla conta com militas fiéis cm Ja

ragufÍ do Sul, os quais liesfmtam de 14 templos, sendo _o prill-,
cipal ague apw-ece lU; foto, rendo-se ao ludo ci' casa paroquial.

Tem. a, cidade" ainda, 11/)1 tempj,o, 4a J.ssl'lllbléia de Del/s, IlJII
,

templo da.! ie.ltellllllljws �/e Jeo\�â: lllll templo da !greja Ã'dre�l
ii,\la do 79 Dia (em cOIISII�lIção) e /{111 Centro Espírila. 0_ grau

de re/igiol'idade da populaçt7o é de lI1uitllo expressüo

OS ltlEIOS -DE

COMrJNICilCõES
-

, '-- , _,

E TR,ilNSPORTE
o !'vlullirípjo de Jarllgllâ do Sul é sen'ido po/ lima 1�lmal da
Réde-Ferrovidría Federal S/A, dispondo de duas cslaçoes, uma
!la sede e outra lia localid!u/e de Nerea Ramos, tendo diàriu
mente 1/"(.'/1S de' passageiros e de cargas. Conlu, com di\'crsas

elllprEsas de lH111SjlOr/f'S rudovidrios, tallto, de passageiros como

de 'carr;as_ A !ur�m em Jara:;uá do Sul {1U.l.I,\' agências do DCT,
úma na sede (telegráfica e I.Clejónicaj e oUlra em Retorcjda-�
Nel'ell -Ramos _;_ (só telefônica). A Cia. ,Telefullica' Catarineme
mantém /la citlru(i! lima ar!l!ncia, com lima mesa de c0/1tr6le
em qáe e:\'tiío ligados 160 'alJa,-elllOs automáticos, com possibi
lidade' de ligações' i/lterurbanas tallto 1/0 EJtado ,"01110; tora Lh',lrc

O' COI,t!J610 SitO
LUIS 1É M/i IST'il-

I..
Dentre os 3 l'(IJiCl)lldúrios jaraguaenscs'de ellsillo ,médio iigúra
Cfim desraql(eJJ Colégio Súo' LlIís, propl'iedáde da Congregaçli?
dos Irmãos Nfarisla,I', fundado' em 1940_ :Tem 506 alllnos J/w!n

cu lados , a,ssim distribuídos: Primário 58: Ginllsial 258, TécnÍCos

(Contabilidade e Administrarão) 190. Jilantém externato e il(
lema/o" (para primário e r;inasial) tendo 34 internos 710 corrente

ano_ Tem-car'âtermisto nos cu'-s,?s 1lO/unTOS (Técnico de' COJ/la
bi/ida(/e -Técnico",de Adminislraçiio 'e Ginúsial de AdullciiJ. e
sàlllel!t; aceitá matriculas 'de rapazes IIÇS 'cursos eJiul'l1os.•\UII
dírecãó cabe a Alcídio João Schmidt ,(Diretor), Paulo Morelti
(Sec�'êt(;;'io) e Narc'iso D'ÁI'i/a Vieira (Te.mul'eiro). 'No próximo
,(l110,lir{/ lamhém ó Cllrso Científico (SÕil1(!Tl/e p 1'/' e o 2V' allD)

"

RECEITA É
AUMÊNTADÁ�
o comportamento das ar

recadações em Jaraguá' do
Sul mostra crescimento de
ano' para ano, O Município
arrecadou eu). 65 NCr$ ""
226.647.90 - em 66 NCr:::;

!;l75.566,40 e em 67 NCr;;;
821. 33f},35; O Estado arre

eadou NCrS 964,384,21 em

65 - NCr$ 1.622,035,64 em

66 e NCr$ 2,208,538,48 em

67, A União arrecadou
NCrS 597.584,81 em 65

NCr$ 994.094,32 em 613 e

NCrS 1.434;.108,54 em 1967.
Para o co.rrente tôdas as

três receitas alcançarã!> ci
fras bem ma,is avultadas que
as do auo pas.sado,

ESCOLAS
PRIMARIAS
Funcionam no Município

de Jaraguá do Sul 48 esta
heleeírn,entos de ensino pri
mário', sendo 28 estaduais,
17 municipais c 3 particula
res. As matríqtlas nest;;ts
escolas, até 31 de maio dês
te ano, alcançavam o númé-
1'0 de 4'.128 estudantes_ As
escolas estaduais abrigam,
3.018 alu11os; as municipais
660 c as pa_rticuh,l,rcs 'l50
alunos, Considerada a' PO!)U
lação, o contingénte j.u'a
guaense em grau de esc0la
l'idade primária é eX�l'essi
VO,-

humani.dllde. _ o , __ Embaixador
do Chile, S!�. Hectar Correu
Loteiier." reuniu a imprensa em
seu g:tbineie' para falar da
:lgenc1a .do presideritc-do seu

, Pd),

Convei'sa,eões
- '" '''''�'."

Um, dos. temas a ser. abor-
,

dado pelo Presidente Frei se

rá o acôrdo comercial bilate
ral, que não tem' ntuulrncnre
.o vclume desejado, devendo
ser incrementado. j,j que e111

1 'J67 o Brasil exportou para o

Chi!.: vin'i'c e um milhão e se

tecentos mil dóhlres (, 21,70Q),
enquanto êsse país importou
do Brusi I ape;n .. , catorze mi
Ihõcs. e 4(t:! mil dólares .' ..

( J4.4(2), havendo um saldo

de�f;lYOrá\el, para o Chile. O
total do volume do comércio
entre os, -dois alcançou no

ano passado a trinta e sete
'.( 37) milbões de dólares.

Problemas de cooperação
no campo, da energia' nuclear.
para utiliznção conjugada do

esforços e progresso até hoje
alcançado entre os países po
derão ser tratados.

Espera-se também que seja
incrcrnentadn as relações cul

turais, pois declarou o ernbai
xado,-_ entre o Chile, e o Bra
sil. embqra separaçlo� pela
distância, existem ll!ços de

afinidadcs .e sentimentos,

Problemas
Int�in,QS

Sôbrc a r:ecepçiio que o

Presidente Frei. rccehíra no

Brasil c como era encarada
essa visita no Chi)", o Em

,baixador 'Hecto!� Letelier es

clareceu niío haver hostilid'l
dcs ao Presidente de seu país,
e mesmo a oposição concor

dara que a visita seria bené
fica aos dois.

Quanto a acusação dc que
com a VISIta Brasil e Chile
unir-se tornando-se ameaça à

Argentina c Peru, O embaixa
dor taxou de absurdlls c sem

procedência.

RefQrmQ$ e

ProgramQS
Falando. sôbrc a reforma

itnÜll'Ía no Chile o embaixa
d�r frisou quc' ela teve dtias
finalidades:

Uma aumentar o número

de pro�rietários e proporcio
nar a distribuição racion,!.!
'de teorias, já que o pllÍs pos�

, suc pouca área di5ponível
aproveitável.' É necessário e�-
tretanlo lutar contra o latI:

f.úndio sem caÍ!; no, minifún�
dia.
, Outra finalidade foi aumen

tar a produção, pois o Chile

CASAS DE
CRÉDITO
Conta a sede do Município

d{! Jaraguá, elo Sul, ,atllal
mente, com ,três estabeleci
mentos bancári,os, a' sabeI':
Banco do Brasil SIA, Banco
Br:asileiro de Descontos S, A
e Banco Nacional do Con�él;
cio S/A, 'os qu,ais mantém
:Jtuantes agências. Funciona
('m, Jaraguá do Sul, ainda,
uma agência ela Caixa Eco

nWl1Lca :!federal de Sa.nt�\
Catarina, E está ,marcada
para 8 do corn:utf;! a inau

gU,I'qção da agencla do De

sembank (Banco do Desen
volvimento' dó Estado de
Santa Catarina).-,

NúMERO DE
VEíCULOS
De conformidade. com da

dos da Delegacia de Polícia,
o Município de Jaraguá do
Sul tinha registrado até 31
de ,dezembro, de 1067 exata
mente 1.253 veículos moto

rizados, Distribuiu-se o' total
da seguinte form,a: :?82 auto
móveis, -61 jipes, 160 camio,
netas (passageiros), 192 ca

mionetas '(carga), 31G cami
nhões. 139 motonetas e 3

ônibus. Cálcula-se que êste

esteja sobremodo aumenta�lo
no corrente 'ano, o que se

verifica face expansão da
indústria automobilística na

cional.-

SERVIÇOS
MÉDICOS
A assistência médica na

sede do Município çle Jura
guá do Sul é representada
por dois conceituados hospi·
,tais, ambos: particulal'es, os

quais" cm conjunto, dispõe�
ele 109 leitos. Prestam servI

ços médicos à população: 1:

fm;ultatii'os, 7 dentistas, 8

iarmacêuti:�os, 20 auxiliares
de saúde. além dos aten<kn-

, tcs junto aos dois nosQCó
mios, Fundona na sede.
também, um Pôsto de Saúde,
além de ,ambulatóxio,s em

firmas, ;:etc', -,

,CATOLI(;!'SMO É
.�

. ,

q��E PREO'OMIN}\
'.1 popu{.açiJo ,jarâguaeme é (/ct'n!uadame1l1r religiosa, pre{lomi
J1(JileJá n rl'lillião clJl,ílica s6bre {JS demais exi.rtt:'!l1es 110 \'i:::.illlw
,\full;c(pio. CO/lla Jàraguú do 5uT com unia l.!?reja Matriz (lia
iolo), 8 capelas piÍblicas e 4 capelas SC11li-pz.íblicas, !las quois

,

é pr(wedida (I a.ssisihlcia religiosa aos' fiéis católicos; _C�lj(J
nlÍmero Í' (/wi1at!n

é um país onde as difi:uld;�
'eles sáo Irequem es, havendo
por é,se motivo, nccessidadc
de acelera-la paru armazenar
a fim de enfrentar os mornen
tos difíceis,

O Presidente Eduardo Frei
chegará ao Brasil no próximo
dia 4 de �étd'nbro ':ã;,9 rho"',
ras, em Brusília, devendo par
tir no dia 6 para o Rio onde
a�sistirá 1)0 ,di'l 7 de selem-

'.

bro, a parada militur ao ladp
do Presidente Costa e Silva,
Oom{"tl!!Q dÜI S partirá para ii;

Bahia, -dia io em São Paulo re:
finalmente, dia 11 voltará d

San,Uago.
... . .;,

OPER�ülIOS DESt\_B_{�F�L\M
COM, O p:�pj\ P.�U1.iO VI

RIO, 2 (Asopress) - IA. confederação Lo
tinc-:-Americanq Sindical Cristã, que tem suo
sede em Caracas, Venezuelo, dirigiu o Pou
Ij VI urrá "Corre Aberta dos Trobalhodo:-es
Lotino-Am'?ricàno�' �Q Pápá, Pau,!o VI, Ad
vogado dos" P:�iJres", em que u�a' série ele
queixas são feitos"poc SUn)Q pontffi'C:e.
A contederâcão remeteu

cópias da carta aus 900 bis
pos da América Latina" os

'[llai:; já, fizeram realizar em
vários 'países; rcuníões com

dirigentes sindicais filiados à
CLSC, onde se tem: discutido
as; razôés das, queixas expcs
tas no documéúto e: .inclusi.
ve, ll1tli.t_os dOsc:pl'elados, ma
nifestal'am-Se de ,acôrdo com
elas, prol"Q.et.endO, levá-las' ,a
dis(!uss�ü na próxima CÓJJ,�e-'
lência Episcopai Latil1o.AI�le- ,

ricana ,(CEl ....-\l\1J que se .t;l!a- ,

liz?râ �I;l1 l\-ledel!in,logo apó;l
o Congresso Eucarístico.

-

Os dirÍgente!; da CLSC, ao
mesmo tempo em que Se ma

nifestam na Carta em com

pleto acôrdo e aprovaçilO
com a Encíclica "0 Dcs�n-'
volvimento dos POYOS", pI'O
curai'am expor ao Papa tôda
a atual situaçi\o da América
Latina, e usaram de franque
za abscluta, A çarta, que
usa para o Papa o tratamen
to "tu'" procúrà em um trê�
cho pr�vcnir Pault> VI para
a possibilidade de a sua vi
sita à Colômbia �cr ulili�a
da pelas classes dominantes
para fortalecer mais ainda
seus privilégios c abusos. Dil
a carta ao pé da letra:

,

"Tem cuidado, inuão Pau

lo. Sabemos que hã fôrças
ocultas políticas, financeiras,
intelectuais, que querem
aproveitar tua visita pan
mie tu lhçs de uma "cobcr
tunf' a todos os seus abu

sos, a seus -privilégios, a seus

crimes contra os pobres. Ha
muitos 'privilégios, opulen
tos e poderosos que espe·
,·ram que tu fales em Bogotá
contra o inevitável processo
revolucionário de nossos po

vos, convidando os latinu
-americanos a entrar em m;n

processo de "evolução gra·
dual e pacifica".

Mais adiante, a Carta de

lluncia os abusos que as fór.

ças armadas e a polícia.co
metem CO)1tra todos aqueJes
que intentam -transformaçoes
audazes, profúndaníeúte i119-
vadoras: "Não creias que de
fendemos as guerrilhas"
diz o documento. "Sabemos

que êsse' não é o ca_minho
por enquanto. M?-s n�o _ d,e
ves es,q\leCer que na hlstona

do nosso contine\lte, a lll

dependência e a_ liberdade
política se CO,l1qUlstm:am _a
base de guerrilhas Slll1Ult�
neas em toxlos os nossos pal

ses" .

Apoia,dos em, a.l'gument,os
do próprio Paulo VI. !la En

cíclica "O Desenvolnmento
dos Povos", quando es�a t!'�
ta de situações que }ustl:Íl
cam uma revolução, 0.5 tra,

balhadol'es dizem que o, de:
senvolvimento integral dÇl
América Latina e do, hom�m
latino-ameJ;ieano "dep'end�
de uma revolução SOCIal _prc:
via", e que essa revo�u�ao ,e
impretel"iv{!l pela e�ngenc;l�
da consciência de toda" l,a�i
no-americano e pela urgencla

de amor e solidariedade q:l�
sente o coração cte todo cn[;_-

tão autêntico.
'

Em outro cap,itulo, a Carta

diz que é importante que a

Igreja se transforma d� fai�
em "Igreja dos Pobres', q1,ll

se livre da servidão a gr�n.
des finanças nacionais e m·

ternáciOllais, a qual!�uer com
promisso CO_lll �,o,í\er�� te�l
porais é a toda ldenbflcaçao
com grupos dominan�es, '>�
J'e\'olUção é um cammho, 11-

mão Paillo, e tua l.g�eJa, qu,e
tem todavia prestigiO, auto

ridade e sinlpatia, se tiv�r a

audácia de mudar radIcal

mente poderá tra�ls_formar
-se na "voz e cspu'üo que

prepare 'os caminh?s" da T�
volução latino-amencana, _n�o
porque tenha a respollsablll-

dade 'de' 'nos .ensinar o que
deve fqz_e.r a revolução" se
não porque cem essa voz e
ôsse ,espírifQ renovados será
fermento efetivo nos cora

ções, nas mentes e na"von
tade .de milhões de latino-
,-201edcanos" ,

'

Falando ainda em í:evolu
çâo, diz a carta que os' t�:��
b'llhadores não creen,\ , IW,
ódio, mas apenas no allwr, e

que o móvel da revolução' é
(1, ",mor e a 'solidarie,dc.de'
lltuuana_, Contuüo, não ex

c!ue� a violêiüca, dizendo
que é um problema ainda
s�m so\uçào e que a Allléri
C-i Latina vem exagerando
muito sóbre êste ponto, ha·
\'e\1do até quem pretenda
f 'zer uma teologia da vi.)
lêneia, e outros uma teologia
da não-violência, COlnO s,e
f,)sse i�to o ponto mais im
portante de uma revoluçãu_
Esquecem-se - dizem os tra
balhadores na Carta - que
para que nma reyoluç'ão trio
unfe, o que é preciso ,fazer é
lima revolução até suas últi
mas consequênciôs, e flU0 é
f' Ibido que a yjoléncia como

f;slema não pode ncm deve

�er nos dias atuais o cami
nho eficaz, Além disso, pro-s
segue o documcJ;lto, existe
(m nosso contineJ;1le uma

tratlição �lUmanista que �'e:
pudíaría a violencia romo

sistema, "Mas dcves saber,
irmão Paulo. que a violência
elos que querem fazer uma

revolm;ão hum,anist:J não
existirá senão na, medida ,que
(�,Síalll resistências ,dos que
se opõem ao avanço dos po
\'OS latil)_o-amcricanos ,_ ..

"

IIO:MENAGE�I

A CABRAL
RIO, 2 (UPI) - Está con,

firmada para o próximo di�\ _

11 a chegada ao Brasil da
comitiva nacional portug1lC-
5J. que participará' {las �:o

mémol'ações do Quinto Cen
ienáí'io

"

de Pedro _Á. lvares
Cabral. Os Portugueses vi

sitárão R,ecife, Sa]\'ador, Rio
de Janeiro, Brasília e São
Paulo, 1,'arie da comitiva

estará em Pôrto Seguro, dta
15, afiil1 de assistir à pri
meira replica da primcir�
mis3i rez�da no Brasil.

\,'
"

,'\ parip da Carta que S:,:

refere ao Congresso Eucaris-.
tico começa com a se!!uill!.C
pergunta: "Congresso Euea
rístíco para turismo c fol

cloro, ou ]'la,a' renovar a J l!�
ta dos povos?" _ Segue se a

essa iuterrogàcão uma série:
de" outras. todas pedindo :�

aula 'VI explicações sôbre as

verdadeiras finalidades elo

Congresso "Eucarístico, que
tem servido. segun cio o <\!l

cumento, apenas como uma

reunião de rirás,' de turistas,
que tem mostrado C! majes
toso cenário da Igreja tem

poral, sem apresentar o ce

nário perpétuo da religião de
Cristo. onde as 'massas popu
lares silo movidas 'mas por
s\lp�rstição' do que. pela Ié ,

Fazem tais crítlcas, ma"

acrescént;ul1, 'ç!iligin(le-se ao

Papa: "Nossas' interrogaçõps
não afetám tua pessoa, mas

têm úm' significado real con
firfiládo i1a" realidade latino
-amédcana 'que tão bem co

nhecemos e sofremos todo-;
os dias. Sabemos quais S?,O
teus motivos profundos para
"Íl' a npsso continente, E tU

!'abes bem que entre os po
bres e entre todos nós ou

tros tens profundas shnpa
tias" .

A carta assim finaliza: "E'j,

peramos que tua vinda seja
um amparo definitivo para
nossa 'luta, para as lutas d<)s

pobres, dos oprimidos, de to

dos os homens de boa von

tade que na América Lati
na querem juntar-se V!al
uicnte às mudancas revolu
cionanas, Oxalá nos digas
os versículos de São Lucas:

"Fica de pé e de cab,,'ç<l le

vantada, porque "ossa liIJl'!'·
dade está próxima" Porque,
irmão Paulo, não sabes qnan
la nccessidade icmos destes
alentos para que realmente
os latino-americanos nos pos
samos pôr de pé, levantemos
(l cabeça c nos ponhamos em

marcha pa1'ü ,collqlústar _no?·
sa pi-ópria liberdade e dlgm-

dade".

ELLIN(�TON
NO GALEÃ()

I

RIO, 2 (UPI) - Tram;i

tou pelo Ga:�;;o o conheci'-,')

maestro Dllkp. ElIíl1gton. pro
cedente-de

-

No':::''l.-·Yõrk:'' 'V,U-
_

se apresentar no Teatro M1J

nicipal Pau!;stiOl, e dep0is
prO$cguirá �xcursão à Ar

gentina. U>:cl�\lai e Ch1!,�

Enquanto ifl::O, ,apÓs dua3

apresentações 90 público ca

rioca, o canto; inglês Geor

ge Fame pa!'tiu para Buc

nõs Aires, 1,1.1�1P:1tando. ap�

nas a ausénci? do ,;F�am�n
ElO, 'porque' t'.'l'ce pelo fut,�

boI,

NÔVO BISPO EM

''ii,

FPQLlS, 2 (Corresp.) - I:m substituição
O C,Jrn Wils:-m Laus Schmidt, que, por mo

tivo de enfermidade, renuncio.u à Dioce::e

de ChClpecó, o Par::3 Paulo VI vem 1e no

mear Bispo de Bagé, no Rio Gande o Sul,
poro ocupar G sede daquela Diocese no Oes

te de Estada catarinense,

Dom José nasceu em Erechim :J 25 de

ma�co de 1921,tenq9,,,,se ()rdena00 sacer'dote

a 2 r de dezembro de 1947 para se sagrar

bispo 'a 25 de junho de 1961.

O nôvo bispo tem relevont� folha de ser

vicos sociais e sacedotais prest.ados no Dio

o;se de Bagé, porà vir servir agora à, fa
JT.'íii� católico no Estado de Santo Cotarmo,

"CORREIO DO POVO"

_-

FAZ HOJE 49 ANOS

A data ('e. boje é s�gn,ifieativ!:l para a i�!l.
prensa eatarinense, p�l,"tictilarmente para a "Vl

nha çWa.de, <k Jaraguá do Sul. visto ,!ue nela d;
�Iu\ I) 49" �niversário do jornal "Careno (lo Povo',

esforçado semanário jaraguaense. Fun!lado \)c

]0 s�udoso Artur Mueller, no decurso dos seus iI!l

anos de vida teve vários dirigentes, dentre os

quais Augusto Sylvio Prodoehl e Fidelis \"':oI�,
sendQ que desde �lã algWls anos é dirigido pelo
Sr, Eugên,io Victor Schmo.eekel. Po.rta-vo� das
í'eivindiea'cões jaraguaenses, o "Correio do Povo"

é ,"ln órgão de imprensa interiorana 'que luta
caiu' dUicufdades� 'mas Qlolc se tem mantido ga

lh�àlan\ent�:' �u� eX�;gIJ,ll9 de co,nstância, e fi,r�

!;\a de 'vo:ptllde. �eirándo o meio séctilo de exis

tência, � justl? que o� ja�aguaenses tenham ue!'

ta efeméride uma «ata de muita significaçii'1).
Oomungando das - alegrias que en,seja o' 49° ani
versário do_ "Correio do Povo", prestamos a nos

sa homenage'(n e' fazemos "atos dç sempre maior

prQ.gresso.

COM DóLAR.
AUlVIF:NTA
O TI{IGO

,

FPOLIS" 2 (Corresp.) -

"O recente aumento do dól1.ll'
vai provocar de imediato no

vas c1e\;ações dos preçus {�US
gêneros al�lllenticios e prm:
cij)almcnte cio trigo que' c

importado", - foi o q'.le d',
clarou à imprensa o Delega
do Hegiollal da SUNAB, Sr_
Lapa P�res.
Acre.\icentoll ainda que 'em

breve 05 remédius deverf;o
sO,frer um grande aumcnto
em muitas de suas catego
rias de 10 a 35%, segundo
decisão do Sllnabão, m:lS que'
está haven,do coutróle ain'
vés das etiquetas dos iJwó·
lucros. Enquanto isto. acres·

cento,u, "os preços da cana�
verde estacionaram em mui
tos açougues no preço de doif;
cruzeiros novos e oitenta
centa\;os.

Já o pão., que não sofreu
au.lllen�O. de preço até agora,
conclUIU, "tem sido diminui
do de tamanho" ..•

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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No clichê aparecem colegiais de nossa cidade, quando da vi
sita feita 00 Quartel do 10/230 Rl.r por ocasião das comemora-

I çôes do Dia do Soldado. É graças às armas da República e ao des
temor e vigilância constante dos nossos soldados que as crlcnços
brusilelros podem estudar, crescer e prepararem-se para o futu
o, em paz e tranquilidade, asse ;Jurando O amanhã da nosa Pá
tria.

TEATRO
Continuando com n listn de :->nr,,�''','�.

ções do 'IV FESTIVAL DO TEATRO
Ai\!ADOR DE SANTA CATARINA",
jJubli..:amos hoje as peças tealrais que de
verão ser aprcsenLad;'ls 11n terceira selnana
do Festival. sob os allspÍl:ios du Teatro
Carlos Gomes_
D,IA 23/9 -

-Grupo Te:llr:1I "Os Corujões" da Fa-
culdade de FilO\ufia, Ciências e Le:ras de
Blumenall com o monólogo em I ato de
Nelson Rodri_!!lleS - "VALSA N'J 6", sob
a direç:ío de Dárió Dechamps.
DrA 24/9 -

Grupo Teatral "Grêmio Estudan'i1 José
V. Côr(e", de B'um{:nau_ com o drama e 3
aios de Aparecida de Cesar e Giomar Pi
menta "]\J}\R1A HELENA" sob iI direciío
c'e Nillon Zoschke.

'
•

Dl_.\ 25/9 -

Grupo Teatral II do Teatro '·Carlos
Gomes" de Blumcnau. com' o dwma Cn1 3
alas de Jean Jaeqlles B-::rn;,rd - '-Fôgo
s:-in Chama", sob a direção de Apoliná·
no Terne'.

.•._f).; A·-26;--9-·--
Grupo de Teatro Amador San'a Cecília

de Blumenau, com ,o dr�ma em 5 atos de
Romano Coutinho - "HONRARÁS TUA
J'vIÃE", sob a direção de lrineu dos Santos
Bernz.
DIA 27/9 -

"Gnlpo dos Sete" de Floriarnno'is_ com
a comédia cm 1 alO de Jules Renard _

"PEGA F.ÔGO", sob a direção de Rubens
Cunha.
DIA 28/9 -

Tealro Universit;írio de S.C. de Floria
nópolis com a comédia em i. a!o� de Joa
quim Mandei de I\lncedo - "O MACA
CO DA ViZINHA", sob a direciio de Odi-
lia Carreiriio.

. -

DIA 29'9-
Encerramento. (entrega c!(lS 'roféus aos

vencedor._,s e pro2ranw especialmente or

ganizado).

I
'!
I

CONViTE
o colunista reche convite tia Sin!!er de

no�sa cidade para um jantar no di; 6 de
setembro. Uma festa de amigos. a qual
faremos o possível para estar presente.
Será um feliz encontro com os "excelentes
papos" da Singer.

JO;NVlllE
Como diz Julia Maria - "cumprindo

tradição". o loinville Tênis Cube realiza
no dia 7 prÓXil1lLl o "Baile das Dcblltall
ies", com as notas 1l11l,i.;ais de ··"Valdir
Calmoll e Orquestra". Acontecimento má
ximo na sL)ci�dade i"i,ivilense.

:IIJ.:

CONNY E "DEBS"
A bonita Conoy Conrad recebe hoje na

residência de seus genítores, sr.. e sra.

(Erica) Conrad, o conjunto das "Debs" ,do,
Carlos Gomes num _coquetel "super", ,Be
las" como sempre as meninas-moças rea"
lizam mais um encontro.

ESPECIAL
São convidados espeCiais do Capitão

Horácio RebêIo para o "Bailf' das Debu
tantes' o casal sr. e sra. Coronel -Murilo'
de Macedo Loyola. Em sua- companhia
virá a simpática filha do casal. Deverão
chegar, em fins da semana vind(nira, e

no dia 7 possívelmente assistirão a grane
de parada cívico-militar, para logo_ a nOl�
te se fazerem presentes no acontecíment'J

-

do ano". São bem vindos

c O E B
A Direção da GOEB 'l�m de convidar

o Coronel Milton Pedro de Carvalho, Che
fe do Estado Maior da 5a. Região Militar.
para uma visita às indústrifl.s de nossa
terra, ocasião- em que !he sE'rá oferecidn,
um banquete pela Comissão Organizadci--
ra de Exposições de Blumenau.

' ,

FAINCO
Iniciado no sábado que passou na Cnpi
tal do Est,ldo a Feira de Amósiras da In
dústria e Comércio de Santa Ca�arina. Mi
lhares de peSSOas· viístaram a FAINCO
neste primeiro dia, sendo que no domingo
ela "aconteceu" como devia. A Feira pro
lon-ga-se até o dia 15 do mês de setembro.
Inúmeros são os chamarizes que atraem

pessoas àquela feira, entre elas a exposi·
ção de foguetes espaciais.

RESTAURANTE
Em companhia do nosso novo com

panheiro de Redação, Gilberto Rufino,
fomos fotografar na manhã de sábado :J

Restaurante Típico que está construido
no Morro do Àipim, ocaSião em que tive
mos de perto o que está se fazendo para
o desenvolvimento do tllrismo em nossa
cidade. Fotos da cidade também acon

teceram na Beirette que está um sucesso,
tal como o restaurante.

SPOT
SoUza Filho, Donato Ramos e- Marçal

às voltas com sua "Maratona Escolar" ,que
foi sucesso no sábado que passou. Souza
Filho por outro lado é convidado pará 'ser
o "Diretor Artístico" da TV Coligadas C;;
nal 3 de nossa_ cidade, e poderá aceitar o

convite.
.

----------------------------

FOTO DIETZ JUNTO A TORRE DA MATRIZ

I
1
J
'i

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca faor'! da melhor Casimira do .,

Brasil
Vendas pOr At-ocado e Varejo

Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 - BLUMENAU

FAÇAM SEUS'
..... _.

ANONCIOS

NESTE JORNAL

---�-------__..,_-----�--�--

CINE BLUl\1ENAU
HOJE dia 3 tên::a-feira às 20 horils Alai.,
Delan, l.ino VC�(lIra. Joann:1 �hi,,�uss em

OS AVENTUREIROS
Cfechnicolor - Teci1ni<cor,e)

1':1[;1 os amantes das llvent\lr:,� - O'i
AVENTURE1ROS! p"r--I .... < "nrC'-T_O'-'E'S

de ação". OS AVENTUREIROSI I-'�r;' o',

Cllle gostam de amOL .. OS AVENTüREI
ROS! Para o- olJe vibram ::nm <lI'::lcn:,,' ..

OS AVENTUREIROS' A' S'.'''5 vi�"s ç<

tavam marc�das pela <lventun e p�la F,n

s:lçiio do perigo! Ambos amwam a 'lW.,'T1-1

mulher... m:IS jnm"i, snllh"r:'m qu:Ji l:r:: ..

favorito! OS AVENTUREIROS um �,,

m3nce de :Jmor. insóiilO. 1I)Tl:J m--::nIUI are·
rigos:1 ... nllfil filme de rar:t v�br�l_ção�
i\lil e um" emoções num só espetáculo

ciJ1en1'lto!!rúfico
OS .'\VENTUR EIRaS
Hoie às 20 horas no Cine Blumenau

I PROX. DOMINGO _

1. Redenção de um Bandoleiro :
.... --- r__ ... ------..,..,__...�_"..�i

�.
,

CINE BUSCH
HOJE dia 3 têrca-feira ,às 20 horas
'Sophia Loren, Peter Fínch, Jack Hawkins

em

JUDITH
(Technicolor - Pan_wi<ior)

Você precisa conhecer JUDITH ltlTÚI ('('101

e implacável mulher que só tính3 11m cl"·

seja: usar seu corpo comI> se fÔS3.:. Ult:<l
arma. para vin!!"r-se de i]uem a�lllin'.u
sua vida! JUDITH a es!óri:.. de uma O�l:t
mu'her que atraía OS homens t!ío 'ÔIDt,n
te para a ajudarem em ,>ua. terdv('j IT"S�
550 de vingança! Que Ihé' teri" feito de
tão terrível aquêle a quem -persqmi.l'! ,

JUDITH, um nôvo sucessu d� SOphiil ! (I.
ren inteiramente filmado no Estado de Is·
rael! Um espetáculo víbrallte .. � emodonhn
te, .. arrebatador!
HOJE às 20 horas no Cine Busch

PROX. DOMfNGO:
EL JUSTJCERO

r
,.,; ,., i'·

______,;_........--......;---. donClto, r�lt:\os

MERCADO DE CAPITAIS -, ' '

Muito bem o horário escolhido pela,Direção da
Al1forada e Ipiranga � Orédito e Investimentos, para.
o MERCADO DE OAPITAIS, recém-lançado em sua

nova programação. 10 com estre�as para o :.L NÓb�e
ga, pelo lançamento, com tntormações .1:ast<t11'te a_tualS"
.rugmdo aos moldes antígos de cotações de bolsas.

Agora, com o MEROADO DE. CA;PITI1IS, _da .Alvor�-:-'
da os homens de negócio obtem tnrormaçoes valíosls

s�as, principalmente._ com referência �, Emprêsas;·
catarínenses e as de. maior vulto operacícnal no Bra-

sil - "
.'

..
'

"

.

1845 - MECADO DE CAPI;TAIS, - a .boa pedida
para qu�m enteiJ,de- de negócios. '.

"

CLUBE NA LINHA DE FRENTE
Continua agradando a programação <ia Clube, com

algumas modificações 11a forma e .c�nteú<lo de' se.l1s
programas, sem ferir a estrutura básíeá programacio
nal. No sntantc ,verdade se diga,· algumas COIsas nao

aconteceram como se previra, mudaram o programa
SELECÁO AMARELA DO CRIME, do Rudolfo. Ses

trérn ·para um horário nada co�veniente p��a ap::,
sentacões como aquela. Isto, partmdo da, analls� pes
s� ü do Cronista que, de torma alguma, podena suo

plantar ao enténdimento do �elson R.ose�brock. NO_
entanto, talvez pudesse ter haVIdo um COChIlo_ d:: par
t-f" da Direção, ao retirar do horário da manha tao ex-

celente programa em tão bom- horário. "

MOACYR SEVERINO
Sucesso, sem dúvida com a afirmação do rannz

no programa, será. o FEIRA DE NOViDADES PROSo

DÓCIMO, pela Clube. ',_

'

-MÁRIA CECíLIA
A DIFUSORA tem nõvo lançamento: MUNDO ,IN

PANTIL, com Maria Cecília no horário das 13,30 ho

ras.

"LAURO LARA SHOW NOTURNO"
Parece-nos que está havendo um� .mllda-nca

quase radical - na programação musícal do LAURO

LARlA. SHaW NOTURNO. E, diga-se de passa�e.m,
para' melhor ; agora, a maio! incidét:lc_ia.é de musica

popular brasileira. Bõa, riegâo!
O programa P: apresentado .na G11Jbe .aos domin-

gos, entre 21 e 23 horas.
.

MARATONA ESCOLAR
() nrnP1'�ma t.'io �<!nardado 'Pela classe sstudan

til MARATONA ESCOLAR, teve a sua primeira reu

nHío na t.aroe rle ontem, Quando OS seus produtores -

equipe da SPOT TV SHOW LTDA. - explicar'a:n aos

participantEls- a sistemática da promoção, EntUSIasma
dns estão os participantes, professôres e diretores de
Colég-ios partiCipantes:, '

.

Já no prÓximo sáhado MARATONA ESCOLAR �s·

tllrá sendo apresentada, da Biblioteca Pública M1.lnl�

cipal Fritz Muller, c()m um showmusical antecedendo
a apresentacão primeira.

Prõximamente, o programa será apresentada em,
local mais amplo, com uma primeira parte totl'llmen-:
te diferente dos costumeiros prOlir:;!mas- que edt'cam:

um show monllmental. com a partiClpacã-o de grandes
nomes da música calarinense e a distribuição de prê
mios aos integrantes da platéia,

-'--I

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUNrÉNAU - se

ANUNCIÁ O ROTEIRO ,DO CANAL 6

TERÇA�FEIRA 3·9·68
-------

16,00 - �iado
16,15 - .�er Ramget
16,20 - Vamos Desenhar?
16,35 - Anjos do Espaço
16,40 - The Herculoid
17,05 :- Tel'elândia
18,15 - A,ntônio Maria
18,55 - Atualidades Esportivas
19,00 - TeJenotícias M. Cimo
19,20 - A Grande Chance - local
20,35 - O Coração Não Envelhece
21,10 - Os Invasores
22,05 - O Tempo
22,10 - Diári«> de um reporter _

22,15 ,_ Jorna:l da Noite
22,40 -.,.. Futebol
24,00 - Dp Manchetes

MARLENE VER PLANK
'GRAVA O'TEMA'DE
''THE ODD COUPIJ)i�"

•
à

, �arlene Ver Planck gra,v'Oll
uma versão vocal da canção
titulo de "tTm Estranho Ca�
sal" ('I11e Qnd COuple), da
Paramount. A gravação será
law;ada pela' Mountcd Re,·
cords.

'

"Um Estran�o Casal",- já
há várias sem::mas em exibi ..

ção no imenso Râdio CIty
Music Hall, dp Nova Iorqw},
está batendo de longe o re�
cord de billieteri!'i de uncs·
calços no Parque", também
da Paramouut ó filme :qU/!
mais' rende,u Q ano passaC(o,
naquela, casa ele espetãdulo.,
Marlene Ver Planck :p

urna das três mais -importall
t�s cantoras no terreno CQ-_
mercial da televisão, tendo
recentemente gravado "Bm

sileiro", tamMin para a Mo
unted Recoris.

'

Estrelado, por. Jack L!;1ril
mon e Walter Matthau, "The
Odd Coüple", uma produção f ....

Howard W. 't?;'bch em Pana
vision e TeChnícolor, foi
dirigido por Gene ,Saks c

produzido por Howard W.
Koch. Neil Simcn escrevell a
versão cinemat(J'gnÜica basc
,ando·se em .,t�a própria co-

,

- media da Bro�óway. A par·
titura do fi1me ê de Nl (li
Hefti, -com letra� de: Sammy
Cahn.

'

, _.
- _. - ..

_:...�-!RÁDIO
ALVORADA

,
-

A Emissora'
que todos
gostam
de ouvir.

AGUARDEl\1 FUTURAS

INSTALACõES DO
. �, .

Cine:Mouk

D

Se ainda riâó conhece o Sea-
masler, sáiba que sua vez chegou. -------__�--__""!" ;... _Com ou sem calendário. Imper
meável, resiste à pressão sub
marina até 60 m. ,e é de extrema
precisão: Modeles automático e
de corda manual. Em ouró 18 k.
folheado ou aco inoxidável.

'

E nosso plano 'especiiJl de paga
mento facilita a sua compra.

--(**)...:...
O Passaporte
Uma· fanvsa est,rêla eíne

mátográfíoa preenche Ó pe·
dido de pas'la-porte Ao 'che�
gar. ii. linha. em que se

,

lê

�'Solteira, - __ .Casada, - Di

vorcíada", ela hesita e, pc,'
tim escreve: "'I'udo"_

Cão Femcso r

,

ÁRIES ---'senda a têrça-teíra o,s�Íl:m�nior dia da se

mana e o' período astrológico ,exatamente o que cor- ,

responde à sua Sexta Oasa de inflUê�cias" hoje você .

terá extensiva colabora-ção de pessoas amigas.
.

TOURO ---,--, Seus objetivos,serão mais Úl�ilmente alean- "

çados no' decorrer desta semana, . especíalmente se to-
-

mar uma iniciativa. importante hoje; Saíba',aplicar-se '

com íriteltgêncía na vida "social e prof\ssional,
'

G1i:MEOS - Pequenas contrariedades pbderão surgír"
nas próximas horas, especialmente se :fêz alguma ccí'
sa que o preocupa. recentemente. Ao lidar-com pessoas,'
estranhas, saiba valer-se: da diplomacia e: do tato.

GANCER i_:_ Um nativo de Peixes ou mesmo de Tou
ro haverâ: de

'

buscar
-

sua companl1ià,no, período dá
tarde ou ,à. noite, a fim de consultar sua opinIão a res

peito de um assunto interessante;
-

Bom fluxo para
viagens.

"

.
í

LEÃO _;_ Novas e alvissareiras Perspéét�vas de êxito

aftgurar-se-âo neste dia, no plano de trab,alho e quan-
to a negócios que pretenda realízar. de" imediato. To
me

.
deliberações que' devam favorecê-to- depois.

VIRGEM, - As recomendações qúe fizer 'a .seus amt-".
gos e colegas de .trabalho poderão ser benéficas e, aca-.'
tadas com absoluto íntarãsse. At'im�:se para' todos os
detalhes importantes na conclusão de projetos_
LffiRA - uma dísposíção mais btín'lÚ;tl'l diante dós ta.

.

tos e .mas agressiva no setor de trábiiJhó poderão fa
vorecê-lo no que diga respeito àsS\laS futuras chances '

de sucesso. Evite negócios precípttaêcs.
_ESCORPIÃO - Seja como rôr: suas condícões ap:{-:
bíentaís apresentar-Ihe-ão cada vez .maís. convidativas

'

para uma viagem e novos contatos péssoals. Poderá
ser exigida a sua presença diante de uma festividade é

social.
' . '

SAGl?rÁR,IO ,:;_ NotfCias feÍizes,poderão alterar o seu'
pIano de trabalho, suas persp�ctivas e seus novos pr(j�
jetos com, relação ao futuro. Conte Com;.todo o' apoio
de terceiros, pois -será compreendido e auxiliado.

_

.

OAPRICORNIO - O Sol em pleno trânsito p�lo Signo
de Virgem, que i: tríplke ao sim.. de-verá ampliar suá'
viSqo ,de um, futuro melhor e contribuír peIl'J, sua fe
l:cidade em todos os sentidos. Vic}.a amorosa ,em realce.
AQUÁR,IÓ - A comlmhão, de pens8.nJ_ento com :pes.
soas inteligentes, muito em especiai. nativos- de Peixes.
Câncer e Es�orpião, favor�ce·le-ão de, modo inespel'à� '.

do e além de suas' condições. Procure corresponder
-

aos
fatos,,· ......

PEIXES ._,:.,Umfl disposição mais o�iÍriista ppderá ser
exigida de sua�p:lrte. Não espalhe a dúvida 'a s"€u res
pE'ito" especialmente diante de uma chance qu:e 1h'e _fôr_
oferecida., Trabalhe com afinco Junto de: azp.igos.

'

"

" .'. . .

S.A. Ind. & cCom. Concórdia

"SADIA)'

OS DEZ ·MAIS • • •

Entre muitos dif'S farnn-.
sos que passaram à história,
Dodô, um cachorro que mot-,
:reli

-

recentemente em Br�'-·

cía, Itália. era notável em S'I1;,
terra por ter sído

_

- o üníoo.
"amigo do .homem" violenta-'"
mente mordido por um ho

mem, em 19'11 :', um 'a..<\saltaa-
t" ia. �ntroTlno na casa e êle

quís impedi"to .. O �ssaltante-.,
mordeu-O e Dodõ fugiu ga
nindo.

"Um Menido !

E� ,Pago r"

Eis porque essa moça esti·
triste: precisa. ele

-

um martdo
com urgêncía. 1!: Loraine Hall
de 24 anos,

-

de MelboiÍrn('>.
Astrálía, Está 'em Londres,
desde 1965 "trabalhando no}

cinema, mas sé poderá ficar _

até outubro· próximo, a não
ser- Que se case e vire, assim.
cídadã britânica. Por ísso,

.

quer um marido de qualquer'
jeito. Branco; preto, velho,
moço alezja10, - qualquer
coisa serve, desde que seja in
glês, 'Está· disposta, com')
anunciou, a pagár 50 librasa

,

, quem se casar com ela e com
-

prometer-se fi não dar nem

11m -ceu'távo ':!e de�pesa. l>:
bem pó�ivel a que, a est'l.
hora, já tenha sido levac1.a M
altar.. ,

'

Escolheu ,a

Prisão _

Pai pres<> por furto, receri
temente,

-

em Cr�ydon, Ingh·
terra. o jov\!m John'i\ndycut
ter 18 anos. Era reincidente
e �s autoridiides deram-lhe 'a

escólher: mi f;','ar na cadeh
dU:�ante dois meses, .ou preqo
em

'

sua própria' residênc;n,
por seis me'lCS, sob a vigi
lância dos Da�.

- Prefiro' ir para a cadci.l
- escolheu () ,'ovem, Mesm 1

que seja também por seIS'
meseS:

No dia 26 de outubro. prOXImo na Sociedade Dra
mático Musical- Darlos 'GomeS!,. o "BAILE DO CO
MÉRCIO", ocasião em que serÍÍlo.elltregues troféus aos
"DEZ M�I� DO COMÉRCIO LOJISTA DE 68", homens
do comercIO local que obtivéram destaque em suas _

loja� no· decorrer .do �no. Um serviço de pesquisa fOÍ
realIzado sob a Drreça.o do- colunista LA-URO LARA

-

deste diário .. A noitada do, dia 26-1,0 terá em:"Lindol�.
fo e ,conjunto" mais uma nota alta. - As mesas, poderão
ser reservadas no Teatro Carlos Gomes -

a partir de
10 de o,utubro.

'.

VOCÊ SABIA•••

.

S�ria' tolice onereI' rpl')etil' aOl1i -as exCnlpl1.
?�as d5's flashes "National", coisa. que os vcnico'i
J� estao cansados de saber (50 dísparos com uma
s_o carga).

'

" '. .

.. ,

.. '

Flashes '''NationaI'� com· aSSIstência: técnicagarantida.
'

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA

SU AL J VRA RfA
,

Foto =----- eine --:- Eletrôniéa .{_ Discó�
Câmaras Fotográficas, Filmes e Acessó�ios
Rua 15 de Novembro 1340 ____: BÚJMENAU

Conce!'!sionárlo autori
zado da OMEGA E
TISSOT'

.

'RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswáldo Schwabe

.,
f
i

CINE GARCIA;,
: . .

HOJE - Terça�feira_ às 2Ó horas.: Agora
.

.

.

,." , :

na tela a mais empolga�'te t' m6virr:�ilt<'d:l
-

aventura dc um famoso hl"róit_,

Rua 15 de 'novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de 'novembru,
828 � A TRADICIO-
NAL

",

CINEATLAS

"lEfiRA· 8fLVAG[M", -

(Cínemascope e Ter.h!licolor).,'. .

DOMINGO

O HOMEM DA PISTOLA DE,
t

'

.. OURO
1

"

_ .

_..".�'!r'-�t?_,..'1J"""'T"'"��·"í!"".:'!f'_��."...._r_"r.."...,....:r.�-:r:��.!"' ..r·�

.. " "

Na" imensidade dos' -Pampas li ferocióld... !

a selvageria de homens de ferro q.le nã'J
'se - roendem! A epopéia' de ,_uma _ co 'la .il�!.f
,;esérJla a fogo e regada com -s�mgue!

'

Bairro de ItoupavaNorte

HOJE Terca-Feira às 20 horas.
Cóm Dani�1 (ielin, YOlanda Váre\a, Dino
Dei Arcos, e Linda . Christian, no filme,

O Meninó e o Muro da
VERGONHA

Do meio da lJarricadas que dividem ,li
Cidade de Berlim; _ chega-nos uma terna e

comovente história.' _

.

A história da vida da Unha que dividem
uma cidade. Um filme comoveme. cu;:,s
cenas você jamais ,esquecerá, Você -não de
ve perder, () Menino e oMuro da Vergo�
nha_ '.
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Evitará Perda de Receita do I. de enda
monetária das imobilizações.
'Caberá, assim, ao govêrno,
determinar que as emprêsas
que estejam com seus es 0-

ques substirnados ou que le

nham diferenças quantita.ivas
entre os estoques contábil e o

real, poderão ajustá-los à rea

lidade contábil. mediante o

pag"rnento de um ímpôstc
que poderia s'er de 10' P 'r

cento, pagável de uma só vez,
ou parceladamente, segundo o

Salientaram. por' fIm. os

empresários, que as organiza
ções quo se u lllzílrem do ren

justamento de seus estoques
nãQ poderão efetuar o reajus
tamento do seu balance, o que
terí-i a dupla vanragern .

de

produzir um rendimento extra

para os cofres púbiicos, com
,

a correcão dos. estoques. e não
dlminuição da arrecadacão no

Impôsro de .renda decorrente
, dos' lucros de' balanço.

condições com as privadas.
Poder-se-ia, destacaram, ja

como segunda solução, eícrí
var a regulamentação dos ba

lanços de fórma gradualisticu.
Também a autorização pa

ra correção dos estoques foi
indicada pelos empresários co

mo uma possível solução. Pa
ra tanto

:

afirmaram o govêr
DO lançaria mão da cobrança
de um impôsro especíal, {ai
como ocorreu com a correção

seu montante.
Ressaltaram, ainda, Ser esta

Uma oportunidade que as em

prêsas esperam. como Um ato
de justiça por parte do govêr
no, no que se refere à co-re

ção das valôres das declara
ções de 'bens. Tal tribu 'ação
representará uma contribuí
ção por parte das ernnrêsns
que se aproveitaram de situa
cões conjurnurais ou contá
·l)eis.

'

*#

SERViÇO DE ÁGUA
MANAUS (A.NJ - O Minist�rio da Saúde con

tribuirá, êste ano, .com NCr$ 2.170,00, para a constru
ção e ampliação de sistemas de abastecimento de ázua
em pequenas localidades dos Estados do Pará e Ama,
zonas. Segundo os sanitaristas, essa é urna das uní
cas medidas que, isoladamente, beneficiam a saúde
da l" ...rmlacão.

Para a execução das obras, o Ministério da Saú

de mantém convênios com os Governos dos Estados
e Prefeituras Municipais. Os recursos totais para 19E8
e ,tiio calculados em NCr$ 6.574.000. com a seguinte di
vi<;l'ifl: Mtrrístérlo da SR1Tde, NC'rS 2.170.000: Govêrnos
do Pará e Amazonas, NCr$ 1.549,000; Prefeituras Mu

!'i('ipais: NCr$ 955.000: e emprcstrmos do Banco tn-

teramericano de Desenvolvimento (BI[)) NCr$ .

2.90000.
Ainda no corrente exerctcío. deverão ser ínauzu

r:'ld('ls os serviços de água das cidades paraenses de
Portal, Ourém, Irltuta e Marapflnim. Será concluída
a ampltacão do Servieo de SalinópolÍs. cujas obras ro

ram executadas integralmente por órgão do Ministé
rio da Saúde. Terão prosseguimento as obras das cio
dades de Oametá, Soure. Bragança, Oastanhal, C'ape
nema, Vigia, Peixe Boi. -Jur'uti, Marabá Santa CrU?: do
Ararl. Alenrruer f!,'lnt,l1rl'm, S?io Sebastião da Boa Vis
tl'l..Prainha. Anajás, Benevides, Augusto Corrêa, tcoa
racy e Afué.

No Estf1dn no Amazonas, terno prosseeuímento as

obras de' abastecíménto de água rins, Muntcípíos de Pa
rtntms Itacoatíara, Manícoré, Humaitá, Labrea P.

Benjamin C'onstant. Para 1968, acham-se também nre

vtstas várras obras de melhoria de instalações sanítá
rias domtcíltares e de, escolas, além da construcão de
poços e chafarizes.

•

seguintes, a perda inicial. Pro

cará, ainda, e em consequên
cia, 'maior expansão da eco

nomia, com a geração de
mais emprêgos.

Afirmaram, adiante. T'O 'n-

. cante a perda de arrecadação,
exis.írem três soíucões ar.er

nativas ou' conjugadas, a par
tir da tributação dos lucros
das sociedades de economia
mista. A primeira. encontra

se no próprio Decre.o-Lei 62,
que em seu artigo 1 I estabe
lece a tributação dos resulta

dos da pessoa jurídica mista,
medida que carreará para os

cofres públicos recursos subs

tanciais, colocando, por ou ro
.

lado, as ernprêsas industri-is
e comerciais em igualdade de

A DISCRIMINi\.CAO D;O (JAFt�}<Ni\
6 .

� . .

.
.

OIC: BR.}LSIL DI�FINE PO'SI(jAO
RIO, (Asopressjc=- O Serviço de Relações

Púbíros do IBC está distribuindo, diària

merrte, amplo not iciório sôbre os entendi

mentes que se processam em Londres, na

Organi-zaçEo Internacional do Café.
.

A luto entre o Brasil e os produtores ofrl
canos - segundo informou o Instituto Bro

si'eiro do Café deverá dominar os trabalhos

da reuniõo qU� obietivo estabelecer as co

tas de' exportação dos 42 membros do Con

vênio Internacional.

cluindo-se 2,5% de taxa de
crescimento anual de C0-«I

mo. quota preendida T'ehs
consumidores para o próximo
an(\ situa-se. assim. em "n

milhões e 300 mil sacas, ten
do tais cálculos e pretensões
contestados, na rcurlão do
GT sôbre Juotas,

Alegaç,ão
• A legam os 18 países que
formam o grupo "robusta"

qne ::l r+esce-re nem�"rI'-l

mundial dês·se tipo de café, é

prova do ínterêsse que atual

mente há por ê'e no mercado
io+emacional. O "ROBllSTA"

chegou êste ano, a 1.200.000
sacas.

NôVO TIPO
DE CARRO

Como se'afirma, nos circn

IQs cafeeiros, que o Brasil,
maior produtor do mundo,
terá pequena safra de café
em 1968, muito abaixo da

quota de 17.700.000· de saC8S

acredita-se que o grunC? af'ri

cano .irá pedir que 'lhe ceda

porte daquilo a que tem {lj

reiro. Espera-se, todavia, que
o Brasil luste com denodo pa
ra conservá-lo.

r.nNn'R.Ji'8 (BNS) - O su

cesso ímedla-o do Lotris F!'I

ror-a, carro Grand Tourin.;
de dois Iugares e motor trw

setro, determinou o u=o das
mesmas linhas na versão S�·
ri"", 'l'wo. Houve, porém, con
sideráveis alterações mecâni
cas no nêvo modêlo ,

I Tma das: principais alte
ra('nr>s é o chassi pré-cons
truido. Antps o chassi era.

'soldado na carroceria. Ago·
-rq,. com a unidade separadA.,
ta'1to a monta!!:em de tod03
os si.'Etem!1,s mecânicos com a

manu'enção são mais fáce's.
Os ruído/'. no compartlmen
to dos passqgeiros foram r� ..

duzidos e o carro dispõe de

assentos ajustáveis e janelas
acionadas elétTicamente.
() ('.<trro, produzido exclu

sivamente para o mercado

eU1'oneu. tem suspensão in·

dependente n� Quatro roda:>,
com freios (le disco nas di

anteiras e freios de tambor
n("a� t.r�,C:::fliras

Sua velocidade máxima é

de 117 quilômetros por ho-

da real possibilidade dê 'ab

sorção pelo mercado, preten
uenuo seja aquela es.imada
em tôrno de 52 milhões de
S:1C"S. Procuram. assim obter

var-t agcns nos preços em mer

cados saturados por oferu.s
e cl;..��i., as.

A posiçao de liderança d?
,

Brasil no combate às discri

minações do Mercado Comum

Europeu foi confirmada, se

gu-ido os observadores, como

consequência do discurso prv

ferido pelo preside:" e do TBe'

sr. Caio de Alcântara Macha

do. nó Conselho da Organiza
cã� Interamericana, quando
;ecebeu o apoio dos produ o·

res la[ino-?mcricanos. A ('e

cisão de' Quênia, Uganda e

Tapzânia ampliou o siS'em'l

protecion1ista, já ·'envolvendo
os cafés arábicos.

uíngton, Chica.go-Detroit.,
Rio de Janeiro-São Paul.,
Buenos Aíres-e-Montevídeu e

Tóquio-Nagoya para. cit.•�

apenas algumas cidades mais

importantes do mundo.

1l:sse1? aviões seriam equi
pados com: \) sistema de fu

tor rígido da Lockhee� qU"l
proporciona aos veículos dr)

LllJO helicóJtero a suavidad'}
e velocidad;; de uma apa�c.'
lho conyenc;onal de asas fi

xas. O sistema já é u'.'art'l

por todos os helicópteros e

aviões compos1.o.<; daquela e'\l
prêsa americapa: a.'i hél'c['s

são rígidamepte fixas ao

mal)tro,' não SãD articulad33
nem oscilam como na ma;o

ria dos he1icÓpter(J.�, resuv·

t�� .. '), d,i"so uma ultra-sen,
sibllidade e e�tabilidade além
dA firme CC!ltrôle e mobili

dade.
O sistem t de Roto'" Ríg-<]')

já foi t"!·'tRdo no XH 51A, um
hpli"óntpro composto exp3-
rimental construido pe").
Lckheed, "on ('/mtrato con

.. jnnto com 'a 1j;xército e Ma

rínha ameri::!anos, O XH 51A
(' ''1'1,is vebz 'avião 'com r;)

t",. do mundo, alcançou no

ano passado uma veloddar1'J
ele 485 auilômptros horários.
Atualmente está sendo tes

'tad6 pará o Exército \ameri
,cano o nôvo aviã<l de com�

bate "CheYf'!1!1e", provido (�e

,rotnr, cons�ruído pela Luck..

heed. 1l:ste é o mais avan ..

çado helicóptero militar d:)

mundo.
Grande parte da moderna

tp"no1o"';a -, empregada na

construção do XH-51A e d')

"Cheverine" está sendo apli
cada nos 1)l-ojctos dos he1j

cnnteros COi'lDOstoS para, a

aviação comercial.

Problemas do Acre
RIO BRANCO, Acre, (AN,

- O Presidente Costa e Silva.
assinou na pasta das Mina�
e Energia, decret{) constitu
indo a COr.1panhia de Ele·

.trificação do Acre, ELETRO
ACRE), encarregada de ela.

borar o plano de eletrifica

ção do Estado. Na oportuTI�
dade. o M�nist,ro Costa Ca.·
valcanti an'tllc!ou o empr{)s
timo, de 'um unidade diese!-'
elétrica de 1 330 Kw para II

F,I,ETROACRE a fim de la
zer frente ao grave proble
ma de .falta ce recursos no

montante de 55 mil cruzei_
ros novoS" para a emprê''-'it
proeeder a rzforma de quatr:>
geradores da 'Usina Fonte,.

neHe de Castro.
Explicou o J;Ilinistro Que I"n.

!,na recente viagem a Rio
Branco constatou que o pr3·
bleina de enf'rgia elétrica do
Acre é o mai'i grave de tô
da a Amazônia. A Usina Fon
tenelle de Castro possui 4

geradores dipsel de 750 Kw

cada um, dos quais um es:,.\

indisponível, d.ois em recupe
ração aguardando peças, e

quatro fundona em estado

precário o que tem provoca�
do um racionamento de p'!
lo menos tres hora.s por d:a

na capital l'Icreana.

o montante geral da dosr-âo
atin�P. a 1 !'.lilhão e 300 mil

cruzeiros novos.

Quotas Acôrdo� t:;l(u'!mpogem
de Ouro
PORTO VPT'l':ro (_A 1\1.) -

Logo após o Presidente cJq
'Rl?olíblica inaulturar o Sub
Distrito do Departamen'o
1'\'a<"\onal de P\oduçã<J Min�
ral nesta Capital. o qual fl,co,·
r�, encarreorar1o de promover
investigações geológicas c

pro.�peccõe� dDs recursos mi
nerais em todo o territór (I,
o Ministro ::;o!::ta Cavalcanti,
da� Minas c 11'ne"gia. assino'l
portaria, regu!nmentando o

contrôle das onerações d"
Y" "pl'�rão na mIro em Ro:'l
dônia e probindo a garimpa
gem faiscaç50 e caça dês:-;e
mpffl1 pm t.ôda a superfÍc:e
do Território.

Pela portaria, ficum taM
bém proibidas � varimpllgem
faiocacão e caça de qualque!"
substância mineral numa f"1-
J(l>, de 25 Km dE' largura, con,·
tada a partjr dos talvegues
dOR Rios Nfamoré e Madei:a,
ao longo. de tõda a extensão

da fronteirit do Território d?
Rondônia com a Bolívia. Ca
berá ao Dpl)prtamento Na·
C;f\nal de 'Pl'(\(lução Minerfll,
órgão do Min:�tério' das Mi·
nas e Energia. acompanhar
m'nuciosamentC' "odos os tra·
bplhos de pesquisa a serem

reali7.ados pelos titulares oe
alvarás de pesquisas em torjo
o Território.

A portaria. segundo o Mi·
nistro Costa Cuvalcanti. tem

razões de Sf'gt�rança Nac'o

ne'l, uma vez que as ocorrêll
ci",<; de ouro nr,s leitos e alu

viões dos Rins �1adeira e Ml

mo-é se ]ocali7am em trechlls
onde seus re�pectivos talv,�

gues constituem a frontei-:-'1.

Brasil Bolívia Acrescentoi1
r"13, ""!lmhfil"'Yl mp"'�cpm esp�
eiais as concorrências mi

ner�i� locQli'7�cta'" no leito I"

p_"l,dóes do R!C' Madeira, no

trecho compreendido enb'e a

confluência <:lo Rio Abunã e

" �oomn p':n M"rleira e a

cidade de P'lrto Velho.

"�O

Fon!m fixadas pelos téc:'j
cos que assessoram as delega- '

cões dos países importadores
�omo '·quota conveniente" .49
mÍilJões e 500 mil sacas, h

clui 'do a incorporação de 500

mil dos ganhos africanos,
a r;'v�s do alime:lto que lhes

proporcionou o sistema de se

le ividade.
Defe"dem. por sua vez, GS

produtos uma quota mú" re"

Jl' '. oue poderia·�er fi':ada
entre 46 e 48 milhões de sa

c ,�, Afirmou. en' relanto. o sr.

Alcântara Machado que o

Brasil 'está em condições de

acei'ar qU'llquer qUÇlta, "am

pliada ou justa".

o assunto poderá ser. con

tudo, resolvido por meio de

acôrdos feiLos ,de conformida
de com o Convênio Interna

cional do Café, e embora ha

ja outros assumos pendentes
de discussão, espera-se que

p"edomhe· a queslão das quo
tas.

Postção
0- presidente do Ins'i UeO

Brasileiro do Café afirm,,:u

que "a' polít!ca' obje iva cio

. presideríte Costa e Silva per
mile ao Brasil aceitar indife
rentemente quo'ú ampla ou

es'reila de e-.:portação, nno t�

mendo pressões do ·sentido de

exagerar as es,Íma ivas do

pró:'imo ano-convê',jo.
Disse, também. o sr. C,b

Alcântara Machado, e"ibindo

os números de exportação do

último ano-safra c dos primú
ros sete: meses de 1968, que
·'ó Brasil se empenha com vi-

., gor na conquista de novas

áreas de consumo, sem ferir
os' disposi'ivos 'do Acôrdo
'Mundial do Café.

Ci tiêfegado �braslleirÓ res
,

srilHm que seu país "pode fa-

1<;r com aut.Qfidade neste ler-

,.reno, pois desthou mBis de'

cem milhões de dólares aos

programas de di versificação
de cultivos".
Afirmou, igualmente. que

-as e�'por ações brasi 'eiras p:t
ra O ano de produção que es

tá terminando alcançaram ní-
"ve! m,âs ·elevado do que nun

_. :sa. e que' "por i�so, o Brasil se
.

acha em' condições de aplicar
,

com ·ê;..il0 qualquer poH,ica
de cornTÍeciçãh. e mercado n
vre embora" deseja conti!.uar

atu�ndo no terreno da coo

peração
' internacional". "A

polLica de fôrça-acentuou é

estranha à nossa tradição".

Espera-se, também, que �s

delegnções ao fazer o cálculo
das neces�ir1ade· mll,,(f;�,;< ,'�

café, durante o ano cafeei
ro a iniciar-se no di;; iI( lle

outubro pró'·imo. vc"h'lm a

tom'lr em consirlenwiio V0111-

me provável das exportações
,a serem feitas pelos pníses
n50-membros do, Convênio,
bem como o consumo dos '29

países deciarado novos' mer-'
��<IQs. mas cujas import:Jções
'não estão afetadas pel�� qu"

tas designadas aos diferentes

prot:1u�os.

Estimativa
o documento

Two percorreu 16 mil qu!
'1">'0 percorreu 16 mil qm··
Iômetros. !1T,,',SP l'f'm par"õa.
no continente europeu, ant<'s

de a versão para produçã,)
em série ser fabricada.

que <)em

CO�5Um) de café no ana,.con

vê'-io fhdo foi es.imado ein

54 milhões e 457 mil: sf'c'
ac"ba de ser apresentado pe-
los países consumidores, com,:,,", -__

base em cálculo de '�lrade"\úl
importador. " '.", "" ,/.;. ',f

Feitas as deduções de mer

cados novos e oUiraS,. e. in-

"SINDICATO RURAL' ÓE"BLUMENAU

Sede: eri'i Elum�nau - Estado de Santa

Catarina
PRODIJÇÃO DE
SINTÉTICOS

Assistência ao

Trabalhador RuralEdital de Convovavão BF.LÉM (AN) - F!m con

sequência do l'onvênio a,,

sitiado nestn. capital. duran

te a instalaç�o do Govêrn�

Federal na Amazônia, entr·�

o Fundo de Previdência e

A<'sistência ao Trabalhado!'
Rural e o Hospital da O�d":n

3a. de São Francisco, e·:;a

entidade de l:lmeficência pas
,sará a contar / com maiores

recursos para atender aos

trabalhadores rurais na o: la
de Belém. O INPS será o ó:

gão 'executivo do projeto. Fir
maram o ato o superinten
dente region:tl do INPS, Sr.

Wilson Santo!' Brito. e, p"10
Hospital o Dr. Ataualpa Fer

nandes. O I'r('oidente do -

INPS, --'- Sr. 1"rancisco Tôr

res de OliveIra. que também
, .deu seu end(.�so ao ciocum"n

t<J acompanhou o President�
Costa e Silvn. a Manaus. onrle

a Previdência &leial mantém
outros departamentos em a�,i

vidade.
O FUNRURAL prograrn<)"j

a compra de equipamento!:
hospitalares para a mqlhor'.t

das in.sta,]a('õe5 dos hospit.a's
casas de saúdE', postos'médi
cos e ambulat.órios, com os

quais mantém convênio. f'

sllbsidia mensalmente. O re·

ferida mater:.ll será breve

mente entregue. pois a con

corrência pa'.·a sua eompr!\

já se desenvolve no Rio "e

Janeiro, por intermédio d")s

órgãos compctl"ntes do INPS.

PP.ANCFORT fIFl - A

produçã<J a�emã de fib"as
sintéticas no pr�meiro se

mestre de 19�R aume"1tOT.t,
comparado a n1eaP1!t '_ épc_::a.
do ano nfl,<sHdo, em 20'!l",:
totalizando 300.000 toiJ.elád�'s"
(250,000 em 19(7). Do total

da produçãfJ, 170,000 tonera

das _ conf,)rme anunc'ou 3.

Associação Tndl1st-rial de Fi

bras Sintéticas, e. V. (Pranc- -

fort) - referp-se a sinté�i

cos, o Que equivale a uma �a

xa de aumento de 42%. A

produção de crluloides. com

130.000 toneladas, continuu:l

inalterada.
Mnit.o mai� oTle a produção.

aumentou, co�forme anunC'OH

ainda a As:;oclRção' da In

dústria de Prl)(lutoil S'nf éri

cos, a. expor�aç5.o dêstes p"o

dutos. A ex]:'o,.t.lção alemã e!e

produtos sint.é·ieos aument:m,
nos primpiN)S 4 mel'es d:;

1968, em 62"� compara,do ao

T" °"1110 nO"íarlo do !lno pas
sado. totalí�ando 38.000 to-

Pelo presente Edital. faço saber que no dia dois (�)

d� ,novembro de 1968, será realizada neste Sindicato a

eleiçijo para a composição 'da Dierto-ria. Conselho fis

cal P. Dele�ados-r�nresentantes ao Conselho da Fede·
, .

ração a 'que está filiado êste S,indícato, bem como a de

s"'u" recn"ct,vos suplentes, ficando aberto o prazo de

quinze (15) dias para o registro de'chapas, na �ec'l',:ta
'1"<0, ""1e ce,>"r<>l'á a llartil' eh data da publica�ao de<;;te

Edital no órgão oficial do Estado, tudo de acôrdo com.

,,'0 'al·fL 11 P SP11 !:\ 1" if� "!,ortaria 1\Unisterial nÚ'mero 40

de 21 de janeiro de lS65.
'

As chapas devera o srr registradas em separado,
s!:'ndo uma para ,os candidatos à Diretoria e Conselho

Fis,..,l com os seus respectivos suulentes. e outra para

os Delegados·representantes ao Conselho da Federa·

pão p seus suplentes. Os requerimentos para o registro
de chapas deverão ser apresentados na sec!,etaria, em

trl\" (3) vias. assinados 'Dor todos os ca.'ndidatno;; .. lJ4''l

soalmente, lião sendo permitida para tal registro a

I'".tl'r,..a d" l:>r"cur?c"'n, dev!'n<ln "N· all�f'''''n·,uln" t ...

dns os rCllldsitos conti(l ...,", no 1\ .1' do art. 11 ih cib":'!.

Portaria. O requerimento acompanhado dI'! todos os nn..

d"fl e dOl'umentos exi�dos para o re�istro. será. c1i'!'i

I!ido 3(10 Presidente do Sindicato, podendo f\o:"", reol1"rj·

in"nto ser assinado por qualauer dos candidatos com

J'p""ntps da chapn.. A secretaria da entidade, no C"'{

pedipnte nOl'·ma]. fornererá maior!'" dilblhc'I aos inte·

1'''"'''''3d05. arhando-"e afixllda na Sede do Sindicato a

rrlaç;\o do que {> obrigatório para o citado registro. Cà
SI> '1l�o seia obtirlo quorum em primeira cnn,'oClIeão. "'.s

pleil)ões em segunda convocaC?O s"rão reali'1.ad?<: no (11a

df>zcs",,,,te (17) dp. Novembro de 1968. e. ni'io 'conse1!u:n.
ii", ainda o coeficientl', pm tCl'cpjra e última """nvoca·

e",n no dh vinte e sete (27) de Novl'!mhro de 196&, pa
r"! I) ('lU"" fl/>OHn convoeadoo;;< desd .. já, todm os ao;;soe!a
ii"" da ent.ilbde. A!'; ('!1t>'('i\"", s,,";;:o ..""H",.. iI",!,; !lo: 1" OI)

h�l'''<;. nllma das dependências da FA:M:OSC, no Sair
rll' da Velha.

Emprêsas Reunidas Ltda.
União

U ..iu·se ao bloco' la,ino
americano contra as discrimi
r.:lcões do Mercaúo Comum

Eu�upcu, após a propos.a furo'
mulada pelo prcsidente do

lBC; salieulando-'.e que o pro
b!ema da quan:jfiCação Jas

quolas esl<Í novamen:� pôs,o
em têrmos de confli'o de in
terêsse entre produtores e

Energia Elétrica
BP'" :f'lIII (A N) _ O Govrr

nador do Amapá encaminl1õhl
relatório ao ministro Albu

Querque Lima, do Interior,
informando QUI' foram am

pliadas e melbélradas as usi

nas termoelé�r�cas do terr tó

rio. especialmente a eapi! ai,
Macopá, que tpve sua capaci
dade de geração aumentada,
de 700 para '3 (tOO KWA e que
estão. sendo providenciad'l?
rf'CllrSOS para prosscguime!l
to da construção da Ush�

I:[idrelétrica do Paredá'),
grande obra �o Govêrno pa
ra resolver o problema ener·

géUco do te,:,rltório.

cOIlsumidorcs" .

Pressionam os importado
res no sentido de obõer O es

tabelccimento de uma quo' a
global de e�portação acima

�
t
�
�

I ,

I Estradas Ilumin ildas
I Diminuem·· Acidentes
t .

� .

t

I
f·
I
l
'1
i

ne1auas.

HAMBU'R.GG (Impressõe1'
da Alemanha) - Um grup:J
de peritos ('ID Questões de
trânsito acaba de revelar que
o número ';le acIdentes num

determinado percurso dimi- ,

,nui quando a' intensidade do

trânstito é méC:ia, aumen

tando sempre que o mm:i

mento é m(tyirno ou mínima.

Daqui se potlp concluir que a

simples tran�i;i;!rência do,;

periodos de maior trânsit·)

para as hUl·"'.S em Que o mo

vimento é min:mo - nome'],,

damente, dumnte a noite -

contribuiria já ctecisivaIUent�

para uma mfOlhoria sub/;tal1-

cial do quadro dos acidente:;
Foi este o principio de que
partiram os. ti>cnicos da F�·

deração de iS�llro dos ramos

responsabilidade civil, aci ..

dentes e veículOS au'tomó
veis (HUK-"lerbandl na Re·

pública Federal da Alemanhrt
ao apresentar: um volumos"

estudo sobre a situação do

tràn.sito, Após a análise (�e
milhares ti? desastres ocorri
dos em áuto-estradas u1"b:l,

nas e inte!"-urbanas c,om �

sem ilumin'1.rão. os especia
li.'il,.nE clw8;arar;l Ü (:Otll*�,;[lÓ

de que nos percur!'o,,> onde
mercê de j'l'minação "da
noite· se fez dia" o númc"t)
de acidentcs curante a noi

te era ex�raordináriam�nt!')
baixo. A comissão de estu?.:-J
é de opiniã'J de que será pos
.síve.l reduzir, por meio de

Blumenau, :> de Setembro de 1968.

Eng. Agr. ROLF NEBELUNG
Vice-Presidente do Sindicato Rural de SIumenau

"KNOW-HOW" BRITÂNICO A

SERVIÇO DE lOO.PAíSES
_-:-::_-=--=-,-==::::;::==========

rioo Forth e Sevem) foi e�

colhida pe1.} l,"ovêrno turco

para projetar uma pon�f!
através do E"t"eito de B6s

fl:\ro, em IstambuL
Dois import<Ult.es túneis ro

dn"iário� lna'umrados e:u

1967 foram o Túnel Black

well - o segll�rlo a ser oons

t,l1ído sob o Tâmisa - no

valor de 8 milhões de libr2,s
:esterlinhas I'! n Túnel TV!l�.
no valor de 125 milhões de
libras esterli:!:!l? S e que é :J

maior túnel rodoviário ia
Grii-Bretf!nn". Q,!sde a cons

t"I1"i'lo do T(''''''l Mersey. i.r.:;lI\
gurado em 1934.

LONDRES (BNS) - Com

panblia.s empreiteiras britâ

nicas de engenharia civil en·
(' ...nt"a,m-se atualmente efc

·tuando importan'es trabalh'l<;
em mais de 100 paises. O

v.,.lor do tr�balho realizad')

por essas companhias nJ

ano terminado em 31 de mar

ço de 1967 - 172 milhões de

libras esterl1Tl!lS assinalou um

nôvo récord
Engenheiros consultore:,

britânicos recebem anu ,_�

mente cêrc"t de 18 milhõe..,;

de libras esterlinas em hono

r'; �;()� por contratos fh'ma·

dos no exte"ior, No comt',�n

de 1968 o val!'r dos proie
tns nos quais e�tavam empe
nhados em outros paises es

timava-se �m 1.600 milbõ�3
de, libras esteJ'linas.
A conhecica ('ompanh'a de

en�enheiros conl'oultores "Fr�
eman, Fax &; Partners" iqt"�
projct<ln [.l� l'lont,er, ",l)h1"(, �.,

CANADÁ REALIZA
TERCEIRO TRANSPLANTE

iluminação adequada, o nú
mero de aCIdentes nocturn03

em. pelo mel1o�: 25%. Os em

bates 'especialmente, poderão
ser Quase to�almente evitu"
dos por este meio. Três ,;is
temas de iluminação de aUto
estradas se revelaram extrc
mamente efic.azes: postes com

bra"o duplo e lâmpadas de

vapõr de mprcúrio coloca.(IQ�

na faixa centrál, postes dia·

postos à direita das faixas
de rodagem e cadeias dt)

lâmpadas' fluorescentes 'av
longo da f!:J ixa- central. Os

custos situam-sI' entre ,.

200,000 e 300.00C! marcos ....

{50,OOO a 70.000 dólares) po!'

Quilômetro e a despesa anual
ele manutencão orça entre ..

20.000 e 25.0GO marcos (5,01)1)

n, 6.250 dólare.'1). O Que re-
.

presenta 4 a SMe do custo ;lc

c;:mstruçãQ :ln. a,U!;n-elit.l'(H:lé\.

MONTF,EAL. :11 (UPI> - Cflmpletoll-se n<>"tn"dr'1-

gada de hoje, a terceira operação de transplante rle

coração realizada no Canada. Um grupo de cardiolo

gistas chefiado pelo Doutor Pierre Grondin, implan.
. teu nôvo órgão no peito de Eli Zoar que conta 58 anos'

de idade. A operação tranl'correu normalmente e \)

nô,ro coração funciona explendidamente. Zoar é ca

F"do e pai de cinco filhos; chegou no C'anadá prece
dente do Oriente-MMio aos ':!) "'nos de idade. F: ope

rário de industrial textil de Sherhrok, uTo";"'cia rl!'

Quebec, O doador do coração foi Aime Lamother, sol·
dador de 35 anos, que residia' nos arre�ores de Sorf'l.

'DAR.� ALTA

•

Nüva
- São J:otge

'Outro inmorían'e p"oj-"o
foi o oleodllto :ie 138 milhas
de extencã!' da "Imperhl
C'll"mkal Tn,im;tries ligando
Wilton a RU!')C('ln, e um Gn>
maiores da Et'rr;pa, com um:\.

capacidade annll de 350 1m1
(,Onel11cbs,

VALPAPAlSO,:11 (UPI) - Maria Elena Penalol!u,
a mulher que sobrevive há mais tempo com coraç�o
alheiO prepara-se para abandonar o hospital naval Al
mirante NeH, onde foi operada dia 2& de junho últi-

mo. A ,iovem,'.'natural de Panquesue, receberá alta nos

primeiros dias dêste mês. Foi operada,.pelo Cardiolo·

gista Jorge icaplan,

Estações Ro-

Março

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o Baependí venceu com Gaulke, Alceu, Mário Soares,
Reinner e Joãosinho; Granjeiro e Alcino; Cézar, Franklin,
Hamilton. e Emílio. Sérgio Girólla (um grande valor local)
slibstituitt, à Granjeiro; Mário Papp (outra "prata da casa:'

que brilhil) substituiu à Hamilton, "o bom". Horst (o Diabo
LOuro) entrou em lugar de Franklim"'"

O· Olímpico perdeu. com ÉZio, Cildo, Roberto, Brito, lu
randir; Mauro e Jaírzinho; Tarcizo, Cavallazzi, Britinho e

Carlos Roberto:

RENDA:- NCRS 735,00
.

(Comenta-se muito que depois de fazer cair o "grená' o
time do Baependí vai engrenar mesmo.)

No 'Esfádio João Lúcio, "a jóia de, Itapocusinho" a

SoE, João Pessôá local, empatou com a S.D_ Acaraí por O ten
to,

tempo de soergui':
atualmente.

Não tendo acertado- compromissQ com o Bandeinrntes
de São, Bento,._ ó G.E. Juventus trrmou compromisso com fi)
AtJ-ét:ico"de, Sã\) Francisco, tendo excursionado até a Babiton

.. ga, onde,:fqi derrotado por 3, a 1.
• "i. No, 'diá 15 de Setembro o AtléticO' Frandsquense retri
�btíi.çá ;a' :visi,ta

.

jogando lnOi Estádio J:oãp Marcatto.' �

i ;-

.
Nu;� partida que não chégo� a co!,vencer a to-

,

doS' -quantos ao Estádio compareceram. PALMEIRAS E
m:vENTV'S .:'Mereceram um esPetáculo, dos mais co
muns,

.

Ulll a uni, placard mais que _justo par� duas
equipes que· não se empenharam a fundo para dem(tns:
trar-o que sabem.

,Plac'árd e j5go comum, pára uma platéia que es

para�a. um melhor futebol por parte das duas equi-
_
pes· .. ;'.()' Palmeiras, que vinha em aseençã-ü progressi:
va nos' ":qlt,imos compromissos, deixou de consolidar o,
Prestígio :adquirido; 0'uventus. esquadrão envôlta em

promoção' bem' feita pelos seus dirigentes e imprensa
do "-Vale do ItajaI por mêdo ou pouco preparo, não
consegUili:· convencer. ".

'0 ÁMfSTOSO "nada com nada", a partida
- a muito C'J",to - chegou
aO,·'seu· .. fin,aJv'C,IDl- $, 11làtéia·
insatisfeita',com o 1 aI"::" Q

"

placa,rg, magro .cl� um�. tar.;.;
de ,iJ::l,$ôss8,': :": i. ;";' '.

Da: cida,de cte -Rio" do,i Sur,

Com pouquíssimos jogau'J
res se'Stlbressaindo dentre os

22, {) jOgo' f;:tán�correu caln)[).
com ao: malar;a s�"jogand fJ

nas corais;': niio quei'en::ij'

.

As' mais atraentes novidades em 'grande exposi
ção. -. ,Altas novidades em Cotele, Pique, Chil-
l&n. ---,- .Da ��a d',Ouro; ,,"crílico acetiuadQ,. Es-.
ta.:mp.ados tergaUzado, ,Rodiela .eOIn .sêd� (Bonnie
l/i; CUde}

.

PARÂ AS NOITES DE GALÁ

em n!)vos' desenhos' eC modernas cõres,

Orga�dy, . De�radê, Mousillou. ,.

·il?-

A maior variedade e o maiór sortimento
nesta p.raca·

.

! "_�,.. ,

CASA· WILLY SIEVERT
Se.A,,,. COnL .....

Rua ] 5 .de Nóvembro
,

. ,
lS2.ó

Gomes Pedr.')sa

riíCo2; .

. Em. SÃO, PAULO:' Palmeiças 1 x 1 Grêmi.o Portcale-
grense:

.
"

'.. .

:t:õCál,-Mbrúmbt.· .

.... .

. Go{�àdor.:!s: Alcindo-marcou, para o campeão gaúcho e

TlípãziÍlho para os alvi-verde bandeirante,
. JuJz.:- Agomar Martins

.

..

Renda: NCR$ 43.750\00
.

palmeiras com Chícão" Scalera, Baldochí, Nelson: e Fer-.
rárÍ; Dudú e Ademir da .Guia,··Copeo, Sérvílho (Tupãzi;'
nho) Arrime e Sérginho, ,

Grêmio com Alberto, Renato, Arí Hercílio, Áureo e He
veraldo.s Jadir e PaÍCa. Aldir (Flexa), Joãozinho (Clêó) ,
-Alcindo e Loivo.,

.

,

Em CURITIBA,: A"'Iilético 1 x São Paulo. i.
Renda: NCR$' 45,940;00: .' .

Juiz - Robero Golcotchéia.II
II

Ge rIa I
·

Marcadores ...:.. Minl�3 para'" o Suo Pnulo. no 'nrinli'iro
tempo e Sicupira na fase complementar para o Atlético

Equil1.es: Atlético com. Célia, Dialm« San'"'' Zilm"�.
Charrâo e Ni!o; Nair e Zéquinha (Sicupira), Zézinho (.G:;.il
do), Madl,J.rel!a", Milton Dias e Nilson....

,,� .

,
" -.

,

São, Paulo C0(11 Picasso; Celso, Edllanlg,' Dias e' Edil-
sono .Nenê e Lourival, Miruca, Babá, Téia C Carlinhos.
NO REClFE:. Nâmico O x ] Corinthians Paulista:
Arbitragem de José de Oliveira,
Renda: NCR$ 77,780,00:

Paulo Borges fêz o único goal da peleja .

�qujpes: Corinthians com. Lula, Osvaldo Cunha, Ditiío,LUIz Carlos e Lidú: Dirceu Alves e Rivelino: Puulo Bor
ges, Agnã (Capitão), Flávio (Benê ) e Eduardo.
Náutico com João Adolfo, Gemr, Limeira, Fra,(!ol e Toí

nho; JardeJ e Nelsinho; Ramos, Ladeira, Nilo e Lala,

Amistoso 'Info.ntU em" Btu-tne.D.c.u,
Palmeiras 1 x 1 Olímpico, (S�?�do à tard�)

Prossêiitiu O Campeonato Catarlnense
dê "luteDol : 83. Rodada da Fase Pinal

É� Bt�;sq�e, � Carlós Rcnaux triunfou dianre do Comer
ciário por dois a zêro, reabilitando-se assim, o Vovô, dos ,úl-'
times insucessos,

O primeiro tempo findou-se em zéro
-

a zére, Para Ivan e

Pereirinha construire-m' a 'vitória tricolor na etapa derradeira.
Mário Corrêa Filho foi o Juíz, tendo expulsado de carn

po o jogador Mílton do. Rcnaux, na fase final.
Carlos::Renahx, com Valéria, Grlando, Fiázio, Carlinhos

e Cheio. Biiüíchini e Pedrinho depois Luiz Carlos. Ivan; Pe-
reirinha, MIlton e August:

'

Comerciário com Mariano, Alemão, 'Ney, Conte 'e Déda.
Dida c Jair.'Marcos, SalJes;. depois -I-vanzinho, . Chiquinho' c'
B'ossinha.

Sem muita dificuldade o Perd{gáb derrotou o Avaí' em
Videira por três a zéro,' Osny, Pclé, e Galego golearam pára
() quadro de Videira, em ,iôgo que contou COm a arbitragem
de -Milton Pereira Chagas, de Joinville.

,

fN,..ERN�cio�;.� 3 X M.;';D;I'A,S 1 !::� ..;.' P
':0

f

"" : Em Lage�, o M.ar�í1iQ Dias voltou á perdér de úês,.a um:�:

Palmeir.,,'� dUfenlUS . d,ll ,:Rio do :cSnl Terminou Empatado:
lxl.-no' Placard do ,Amistoso �:�QDe' Não CheuoD- a Agradar'- -' "

"

Paln;teiras: - J.orge, Fico:"!,
Krieger, D ..ü!l:, Ramalho; ,

Adão e Pa'whé Janton _:

(Ivan), Vado Rcdrigues, Vfel
'ra (4éca.
<

Júveritu&: i:t:<>E'rnando, Álvi ..
, nllo, Coruea, Orlando in?àú-'

.-

linho'; Arm?.�co "e 0smal;'
.

(Fermindo H) ; JorgiI11w,
Wilson, Brau1io, Getúlio

.

{L�í
zinho) e Marco!: ..

• �. �."," h • :t

OS, TENTOS
Para . ó Palmeiras, - Pico�é.

Para
.

'o _j_ll'/enhis,
.

Wílson:
.

;A-UTORIDADE'S

- 'Palmcir� 1 e Juvcnti,ú{
também, fm'ma,am assim: ._

.

Com trabalho regular, atue:!
_ ,QOQlQ Jq,iz. ·..ta peleja amist.o
"f-f:l,; ,'o �01il'v:i1�nse Amade:l
-Gonçalve.s, fU!leionando co

Ino.., auxiliares: Daréy F, (La

Silva e Angelo Wandal,. <ia
Liga. Blumeu':mcnse de Fute ..

bol.·
.

três tentos, no domingo.
,,' . O quadro de Pelé ,passóu
Ulaus bocados, no iníCio- do
jÕgo; chegando a perder de
três a um_não

nha ..

o quadro flamenguista,
assim, veio a conquistar a

TAÇA .l\'[ORRONI PINTO

7° lugar - 7 de
14:

.

8° lugar '-:- Anta_res, .16-
9° lúgar - Operário e Asa
Branca, .22. .

.

.. (Luiz ·l'elles-especial para'
Cidade ESl?ortiva) .

desta vez frente ao Internacional. resultado que peruuuu ao
lime laje.ino voltar à liderança, face ao empate do Ferroviá
rio, em- casa. Pela órdcm, golearam para o Internacional, Luiz

. Aupusto, Puskas e Luiz Fernando .tendo Joaquiuzinho fel.o o
gol de honra dos marcíllstas. Aduccí Vídal 'da Liza Blume-
naucnse foi o juiz com um trabalho normal.

'"

FERROVIÁRIO 1 X PRÓSPERA 1

· 9 placard surprêsa da rodada foi, sem d-úvida, o do jõgo
prmcipat da rodada de domingo, na cidade de Tubarão: FeF
roviário e Próspera. um a um. Todo o Estado recebeu com
surprêsa o resultado desta peleja. O beneficiado direto dêsse
resultado, foi o Internacional de Lages, que assim volta <I li
dcrar o certame ao lado do rubroncgro tubaronense.

,'Aos 20 minutos do- tempo inicial, Olavo Iêz o gol do,
Ferroviário na cobrança de penalidade máxima marcando
Nenê, ex;defensor do Olímpico, O> go! de empate 'do Próspera,
;,os 44 nunutos e 30 segundos da fase complementar. José Car- _

los Bezerra foi- o Juiz.

CAXIAS 1 X GUARANI O

Finalmente, na cidade de Joinvillc, registrou-se o aper
lado triunfo do Cixias, de lá, contra o 'Guarani, de Lages, pe-

• •. t", _.

la contagem de um tento a zero, AgUta marcou aos ·10 minu-
tos da fase 'final, o· tento da vitória caXicnse, Maríno Silv�ira
esteve na arbitragem.'

�
..

,
'

I

SEMENTE GERlViINADA,
UM SONH'O TORNADO
REALIDADE:
UMA CIDADE �llENCEU!

EM BLUMENAU

AMISTOSO INFANTILI

d'
f,

I
Com o resultado. de um u

um, os qW)[:l'OS rormarar»
com as seguíntr s escalacões:
Palmeiras - Zélio, Fúlvio.
Wilson, Rogério e AdHsOl1,
Osny e Alcír: Wílmar, Bal
síní. Júlio ;Os!,!1ar e José).
Olímpico - Gentil, Odilon

(Denimar), :C'en!mar (Jail1l,:)
TI) Hélio e Sfil'gio. Jaime r.

eotia rAdemir r.: Arnaldo (Ee
:b.an\l, Vanildi),�MoiSés; Sab9.�
rá (Pelé),

Os jogos rntàntn. estão scn
do incentivados pelas Di!'c
terias dos 'jois clubes mato
res da eidaj�. Falmeíras e

Olímpico, procurando-se or

ganizar tímes surícíentes pa
ra a realização do CAMPEO
NATO INFANTIL DE BLT'::
MENAU. Na tarde de sábado,
no estádio ela Baixada, foi
realizado unn

. !õgo amistoso
entre as equipes palmeírense
.e -grená.

•

-_.-_.�-----------:-------�

BLUMENAU (Se), 3 DE SETEMBRO DE 196,8
,�-_._------

. ft' .... , 4 ... _.

Tipografia Centenário Ltda ..

DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na composição gráfica
PRECISÃO na entrega de seu pedi.do

IMPRESSOS, é claro só no endereço â

Rua.l'; de No.vembro. 1422:" Fone 1671
, ,,' I "

!
'1

I
J

: EM JOINVtlLE:
.

',;:[alias Derrolou ao Guaraoy
.,"

, .

,�'�o esteve, bem o. onze joi nv:i1ense Pés·, .

't>: ..,. .. ,._ '.'
.' 4

�t�Q:� ��bitragem de Marina Silveira.

JOINVILLE (Da Sucursal) -

.... Juganda em se-qs dJ).1llínios no Estádio. Ernesto. Seh
lemm SObrínbo, o. Caxias F.C. saldou domingo à tanle,
mais um co.mpre·misso. :pela fase final do 'Campeonato

, Éstad'ual de Fu�eb{)I ,{mfrentando ao. Guar�ny. dc Lajes.
Mesmo não j0gando bem o. quàdro olientad{} por

Lúcio Fleck da Rosa conseguiu ao final vituriar:se pelo
apertado. 'marcador de lxll, depois de uma parti<la que
não agardou a. ninguéni.

Na fase inicial. o coteju
cheg<JLl a apresentai algunll .

coisa de bom mais decaili
Hensívelmcllte no segundo.
tempo, principalmente após
a marcação do tento. (jue
deu a vitória do time join
vilense .

No períudo inicial régis.
trou-se igualdade. nu marca

dor e' as duas equipes em

poucas oportunidades leva
ram perigo as metas, sendo
q(w os arqueiros. foram pou
co acionados. O lance maÍs

. emocionante desta fase acoU
teceu após um cruzamento
do ponteirQ- direíto Jail'zi
nho, depois de uma falha ti()
:;t.rqueiro lageano, que pulou
e não. alcançou o balão, ten
do êste tocado na trave c

voltando para o. l'ochasse
da defensiva do Guaiany.
Esta foi uma das grandes
oportunidades que teve ()
Caxias para abril'. a conta-
gem.

.

.

Veio a fase final e logo
aos 13 minutos O- Caxias
çonseglliu o único tento, .e
quando todos pensavam que

.

o Guarany fôsse todo para a

frente, para conseguir, o etn
.

pate, isto não. aconteceu.
. Seu ataque parou

.

cónit,le-

tamente e o arqueiro 'Juri
nho nu restante da peleja
foi apenas um mero expec
tador a não ser cm. ullla ho
IlHa' intervenção. praticada;
depois da cobrança de' um
tiro de canto através do
atacante Orlando do Guar:l
ny,

,

Por duas vêzes o téenico.
Lúcio Fleck da Rosa ten·
tau melhorar seu ataque, fa
zendo êntraT Giga no lugar
de Fontam que estêve mal.
Esta substituição, entre·
tánto não trouxe muito efei·
to. Giga· enu'Qu e à única,
coisa que fê7; ':(1'e bom foi fi

marcação do 'gQaI da vitória
da esquaru:a alvi negra.

. Depois o técnico mnduu o

sistema ofensivo, Ur...mdo Gi

ga e fazendo entrar Chiqui
nho na. ponta esquerda df',:j
locando lVIickcy para o eo,

mando. do ataque,
Com isto. melhorou um

pouco o quinteto ava,nçadô
do Caxias, mas mesmo as,.
shn não surtiu o. efeito ce

cessárlo, que era a dilataCão
do marcador.

Enfim, o' resultado pre
,miou a equipe que estêve
menos ruim, pois o \'isitantc

--�
I

em momento algum chegou
a oferecer uma resistência
necessária, e talvez por isso
o cotejo não apresentasse
um padrão técnico dos me

lhores.

Elizeu da Silva com regular
atuação.

DESTAQUES
No Caxias o' ponto alto

foi o setur defensivo. Nenê
e Léo no, meio de campo
produziram a contento.

O ataque foi a llü:.l bai
xa, pois sómentc AfL:i::: e

Mickcy lutaram um lLU:O,
sem nada conseguir,

No Guarany deve,se des
tacar o. excelente preparo
físico dos seus integrantes e

alguns valores indhidllais,
como é o caso de Néco,
Paulinho, Souza e Cadunga.
Os demais sómente mtúta
garra.
Escreveu: -

,

Denny Reis da ACEJ

o GOAL

O único tento da partida
surgiu aos 13 minutos da
fase coínpkmcnlar. Depois
da cobrança de um escan·

teia, pela ponla direita, atra
vés de Jairzillhu, o balão. foi
para a pequena área do Gua
rany, tendo Giga subido e

testado para as malh:'s con

trárias,
Os jogadores do GU<lrany

l'cclamáram ao árbitro tia
validade do tento, alegandO
que houve falta no arquei
ro. O' árbitro entretánio
não quiz saber das recla
mações e confirmou o goaI.

,----�._-_._-

MARIO FICO'U
NO Al'/lÉRICA
Durante a ('):itada do Gua·

rany de Lages em nossa d
dade a dire';o:'i3 do América
acertou com n presidente da
clube bugrino senhor Bati,,·
ta Luzardo, a compra do pon
teiro esquerd0 Márb, Tu�)
'ficou acertado e desta form:t
Mário está. drfinitivameab
vinculado ati clube joinvnen�
se.

EQUIPES
CAXIAS - Jui'inho, Lui·

zinho, Getúlio, J. AI \'cs c

Ol'lando: Nenê e Léo; Jair·
zinho, Fontam (Giga) (l\1i
ckey), Águia c Mickey (Chi
quinho) .

GUARANY GC'raldo,
Cadllnga e

Paulinho; Zé
Orlando e

Vicira,
Julião;

'. Cal;los,
Adelí.

Souza,
Arly c

Néco,

f�==================�

liRENDA
A renda foi fraca �Olll flJl

',:;do apenas 886 cruzeiros no·
.�
.'Vos e 50 centavos.

PÉSSIMA A
ARBITRAGEM
Estêve na arbitragem Ma·

l'ino Silveira da FCF com

péssimo trabalho, auxilia�t)
por Enio Can'alho e Nilo

AJUDE
A CONSTRUIR

A
UNIVERSIDADE
DO V A l E!

LOelAS hering !�\
':..:===��=-� : -�----- -

,,----'---:="=- --�-�-��--==��-' �,--=-=::c_�:: �
,FUTEBOL DE::SAk{O -'FUTEBOL CICLISMO'.· - i\TI�ETISMO.·- ETC.
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Faz sessenta anos.

_'ReCOílbeçer-se-ú que a persistência da
. escravatura em ambientes de civilização cris
tã durante tanto tempo (na história) constir
tui certaruente fenômeno estranho. ExpIíca
se a quem considera de perto os agentes da

. história: o Cristianismo não criou, mas eri

centrou já vigente .0 regime de servidão.
Não o podendo abrogar pela revolução

armada, os arautos do Evangelho procuram
revolver e educar a mentalidade' dos povos
de sorte a obter a extinção espontânea de, tal
desordem. Tal qual mente procura hoje 'por
ordem num mundo econômico desorganizado.

A, meta está sendo atingida. A longo pra
zo, porém, em virtude de, vicissitudes diver
sas: enquanto, de um lado,' os antigos patrões
prepotentes muitas vêzes protraem iniqua
mente o sistema de exploração dos escravos,
êstes, por seu laqo,; não serrmre recusavam

(recusam) um regime em, que' se sentiam
(sentem) providos dos elementos necessários
à sua' subsistência.

ii

ii

'ou

�.r
iB01

,

celebra
ç.ão ecumênica com· )1

participação ativa :R.ão
só dos sacerdotes cató
liços :mas' de diversos'
membro.s de outras

igrej�$ ,!=;tist,�s,., l?�ma
eloquente manifestação
de unicidade cristã que
'se verifica em todo o

.1'il!1,ndo.
o fVTV.RO É

··oe·SEUF'IlHOJ'
I:.Ht,.LHE A

UNIVERSIDADE
DO 'VAlE!

.ÇASA ,ROYAL SIA·
''''''t:!?,,'F''

PEÇAS' ... e[J::7'
CHEVAÇ)LET

Confirmou Dom Af
fonso as opiniõ�s di

ve'rgentes � �inda hesi
ta11tes à interpretação,

k8Ul"f,oughs J'ZDO é uma multiplicado
ra ,el(cepcionalmente rápida e eficiente!
E aiém disso: facilidade e simplicidade
.de <?peração com carac,terísticas avan

cada,s de' alto rendimento ·e desenho
atrativo e exciusivo - tudo em uma I:lni-
dad? compacta.

. ..'
.

t'

W
)' .

•

CONTE

"

Esquina dos Príncipes

Rua
, J�1NVrt;;Llt

15 de Novembro, ,938-- (ii. PostAill, 316
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(Do Correspondente)

-:;'.i· ::'�1 �i:l�
{"'. "J' tif1a: Gil.é'��A1:çjn difere na forma mas

:-�_;- p,
'

�,..� tt'::-;. 'ó", .: ....
•

conv o' fundo: :'i'\ �
.

'Ein�i'�,u��ilri�dichen Gemeinden", o

historiador ,prote§.t3ntt; Dobschietz escreve

que a repehtina :ibblição da�e!i�raYlltJ.lr:a."�qJ1i
valeria a. uma revcluçã social irrealizável no.
mundo cristão, por mais reduzido que êste
fôsse: revolução impossível aos olhos dos pa-:
trões, cujos haveres constavam principalmerr'
te de escravos; impossível também aos escra

vos, os quais teria, sido, em rnaior'ia, despor
jados dos meios de subsistência que êles re

cebiam dos senhores".
"Magnum scelus", Grave crime.
O Evangelho, quando começou a ser

apregoado ª,6 mundo, encontrou uma ordem
de coisas humanas já ins'tituídas. Encontrou,
cm particular. um sistema econômico e con

dições sociais estabelecido. 1)3 base do regi-
me da escravidão.

.

A esvravidão se' achava de tal modo. in-

) regrada no plano ele coisas vigentes que não

se poderia pleitear h sua extinção sem pro
mover a catástrofe geral �a vid� pública. Mes
isso acontecia quando do góvhito imperial que
detinha em suas mãos a administração dos
bens públicos c era diretamenté hostil aos

cristãos. Sendo assim, entende-se que o papel
do Evangelho .ao entrar neste mundo, não te

nha sido 0 de provocar urna revo�uç?O bru
tal contra o sistema social vigente.

Estamos a viver agora coisa pior: .0 rç
gime dfl violência! E 'é c<?I).ira ;es�� violência

.

(que excede' à,' própria ,H?;ri9mírii� "<1@., es<::ràv�-'
tura de ontem) que s,e teyantarri hqje os 'pi,s
pos não só. bnisileip)s,' n#S' lil�h19'.:àmeríéá'
nos! Em defesa dós Direitos do Homem, PlO
mulgado�',pe1a:'ONÜ:a ·t"2,.a� lQiJ,.t{ib�?'·�e .1.92,9 t

, d campo' 'cla ASA'; fH.,.
soú n.om' Affbns'ô� 'atua

.
em 4.0 l'nl.tniéíPJos.' Çt�
atqui.dioceSé� englo1>.a.Í1::'
do pàróquias, hosp,iiáis,
maternidade's,' asilos· e

o)-lt'ras i�stitl.liçÕes; "�9-
ciais; para, atE,nÇler a

mais de TI .mil pes.oas
nos setores educacio
nais, le��ntameIl't� .sóo
cio-:econômko das. co'"

,rnunicaçqes, .

promçção
dos necessitados 'atra

. vês d'é' conhecitn�ntós
práticos e cursos. '.

••

0

_ ._.;'�
•

IMF'qf;lTtr.ç:�o
� ç:Cl�R:CIG'

A poHtica ,alem� �ce o le�
te' tomou o rumo ceita, -

cOntÍf\ü9.Í1 'l) ClÍ..i.n�l�r· alé
mão , "ji:v�ta�os ,copl :\1 má
iim� prêcaução n:�� 'fedr,

, com nossa· política, os' in,
'teresses ,da Uilião Soviética.
Is�o "q1;iet qizét,' nao fizenios
qúalquet" tentativa pe ,1)1'0'

. ni-over \�-ma éiport.lJ.�,ªo po}í
't�Co-jdeíJl!)gica. pari o . L.e,S�
,tê.

"

(r)qu� . nos iJl�:re�sa'! e

esfanelécer melhores. : i'!i}a
çoes eéonôrnlcas: e' CUltUi-ãlS
e

.

natu'ralmertte . relações ·:·p,o-
líti�as máís amt'gáveis .:, Fl:�§
soguü:emo$ ·nesse p.rJnc;i.píQ".
o Dr: �iesinger

.

.respqn
deu uegativa;menté à pel'gun.
ta. se o Govêrno se o Govêr
no alemão havia . usado íJ

iú.st,i·um�I1tári.Q·
.

,da �u� P9�i
ticíi- fai:e', ó '-leste 'pIt;cfpita
dámente, �:'fnteí-cambio

.

ruI
tuhil e econômico,' renúncia
ao . empr;êgo �a' víól�ncia .�
e 'Com issô,'no'caso da Tehe
coslováqui<a, ,tH .põsw .em' pe,
rigo .mais <lo que seria' de
ProNcito o� :ter, . 'in�oluntà
;rla�ente, agi,çl,o. de :maneira
provqcadora. _ �esse assuntei,
,o �ov�rn9. Fcderal .sel}1pr.e
J.éve eJ,n 'iÍ1e·l,).te, em primei.
,1:0 p�ano, �S Últerésses dª
,Dni}io S,ovié\ica.· .

'O que aconteceu na Tcbe
coslováquia foi antes de�tu·
do uIll' processo .ideQlõgiclJ,
não aceitável -para',-a' Uniitl)
Soví€tica, como ela· o décla.
,l'.()U .claramCl1te' -::- ressa:.\tou
Kiesinger e continuou: "Nes
se processo :utio ,ti.vemos a

menor, influência FeIo con

trário,. abs.tivenio�n.ós iot.ill
mente .. de :t:azer q\la�qlJer j lli
gamenf,o. Evitamo§; F;eglp,re
,dar a, impressão, .taml),éw fa,.
.cc J UI)i,ãO >S.ov�ét\cª, c.omo
se nijo -tiy,esfiem()s 1l1i!��. Q IIue
.f:,zer do qu� ,ª<:elerar ;1.1111 pro
cessQ. de .dist�.l;lc�a�nto et:J.
tre Praga e Moscou. Natu
ralmente, uma coisa n'ão" 'se
pode Í1eg!lor: ',!la lV�<Mda em

que dflli.a.pªF�e o m,_êdo oe a

preocupação dos novo& da Eu
ropa ,,orl®tal, e Central .eln
re1aç1\0 a nós, isto é, ,pa me
dida em' que desenv.olvemos
uma política digna de' crédi·
to e de cQufiítl:1Ç[l, "�\11n dos

FPÔlIS,>2' (C'orre�p.) - Repercutem em

·todo o Estad.o as. racenfes declaracões dr Mi
.ni�tr9 Ans.lr�HJ��ºs d_9S T.rg_Q§P9ft,�,�1 h;lVidas
durante o debate com pl;lromentares na Cà
mar� Fe�"QJ, çafirmando que "e SR-10l, no
tr�çhQ' ·:=at.Q,iru;inse será completamente às
foltnda até e fim do .atual Govêrno e que o

frecho até S,ão Miguel do Oeste na BR-282
tombém ficaiá concluído mediante a apUcá
ç�o de recursos adicioneis às verbas orce-

• - - ,�
..JI

mentól'.jas" •

Infprmpu aind.Q o ,Ministro Andreq%%<l que
o honço prhtcipa( sul esforá concluído até o

Fine] dêste ano, dizendo que será inaugura
do em mqrfo de 1969. �eferiu ainda qtit;; a

lei da Bafanc:.Q deve sef m�ntida para evi
tar "reduçõo da vida' útjl das estrados e no

f-ocant.e às f.erH)vi,Qs, as �bras p.r,osseguhf.o
com bom ritmo de trabalho.

REABERTUR��
..".

"

DO' COLÉGIO
BE�, CAMBORlú

FPOLlS, 4' (Corresp.) - Regressando de
sua vi.çgem ,ij ,Guanabara, o Reit.C)r Ferreira
Lima da UFSC, determinou a reabertura do
Colégio Agrícola de Ccrnboriú, tendo em

vista os contótos que m;:mteye com a Direto:"
da do Ensino AgrícoJa do Ministério Ela Edu
cação � Cultura. lnformou ,9 R�it3r que mnn

teve contátos na'Guanabara com o Senador
Antonio Carlos Konder Reis que deverá to

rnorcsprovidêncios necessárias 'afim ds se

h2m''!;berddôs aqueles recursos, como deve
rá éll:iresentdr' tombem' emendo d proposta
orçQníentçríà de 1969, Vi�anôé 'oumentar
as dotaç�s dós Cólégios Agrfc-0lds de ArG
quari'� 'Camboriú:

I
I

Influirá ... Sôbre

argumeptos de 'lI4oscou nã,)
su.rte mais efeít{): o de man

ter o" hloco õriental' urilçlo,
pira piotegê:lo de mna' po
tênCia revanchistil e impe
dalfita-. Mas, evidentemente
não poderemos renunciar a

urtIa faI polítí(!a, que despel-
t� cóiif'ttnca, -a.bole. mal-en·
t@ididos .e

.

dúvidas" .. '

9!!gund9, JlÍrida pálavl:as (lo
(;han,\:elér ;ale;�ãl), é. to�l
mente incorreto que a palí
tita alemã facé 'o Leste sà
JXld��..t�i: Qros$e&l,l,i,m�nto a

tf;ay�.�e 1I;í���.ll,1,i. "?a_r� nós
o �e�t�· ,e'\lf9peil é ,uma v,a

rtedade ,�W E)stªdp,s' 9u� se �n
.contram el\l posiçÕes dlÍeren·
tes em rela'ção a,' Moscou.

Não ,tentamos, e não tenta
remos ajiukll: a afrouxar o

PaQto. de Varsóvüii,. �sto ,é
l1idiÇ.uiÇl.· ,iPois .cer:t;lrn�J,1te �a-
1í�$ÇS :que ,:RiI!.\l !l' s9.�tl.çãO ,<to
Pf5!º1!\l}1ll, #!�lI1ão . 1��9 _ll� ,ço
mo .eVltar um entendimento
com Moscóu. Por essa razão
não ousa.I;emos f�ch!U' a �os
mesmos' êste caminho, Por
Qutro lado, seria ridículo de
nossa partEi,' deixar, por' al
gum receio ou alguma preo
cupação, de estabelecer rela-

.

ções políticas com (lutl''()s paí
ses dá Europa Orjental e

Central. 'Prosseguitemos, pois .

o SESI não é uma repartt
çM P11bltca,' é 'limá instItui
ção de direito privado man

tida únicamente pelos em

pregadores em benefício ,dos
empr,erJ44Qs .. _. _ ,.

A.S -,� J N .�
,�'�NUNCfE

NESTE

RESENHA DOS MUNICIPIOS
JARAGUÂ DO SUL - A Associação Comercial e

Industrial oesta cidade encaminhou expediente à alta
dírecão do Bradesco. visando aumento de aplicações. O
Sr. Aldo Adríant, gerente da Bradesco local, encamí
nhou o expediente, tendo a direção central atendido
ao apêlo,

- Estará se realtazndo. nos dias 7 € 8 dêste mês,
em Jars guá do Sul, a XXII Exposição Agropecuária,
localizada no Pôsto Agropecuário, "Stands" finamente
decorados demonstrarão o desenvolvimento da agro
pecuária e da indústria nesta região,

ITAJAÍ - Repercutiu com simpatia, nesta cidade,
a recente nomeação do Dr. Umberto R:lmagelll Paz
para o cargo de Inspetor da Alfãndega, em substituí
ção do Sr. Odilon Carvalho, do qual se afastou 11M
motivo de doença,

.

- Estará funcionando em Itajai, no próximo ano,
no Colégio ealt:siano, o terceiro ano do Curso Cientí
fico. vindo assim a direção daquele estabelecimento
atender a uma enorme necessidade da juventude íta
jaíense.

ITAIÓPOLIS - O' Sr. Alexandre Ricardo Worcll,
Prefeito Municipal, viajou em companhia do Presi
dente da Câmara Municipal, Sr, Teófilo Tavares, à
Capital Catarinense, para lá tratar de importantes as
suntos junto às autoridades do Govêrno do Estado,
destacando-se a criação do nõvo Distrito de Rio da
Anta, que em muito beneficiará a população do sul do
Município,

MAFRA - Teve início nesta cidade, o dia 31 de
agôsto p,p" um Curso para o Casamento, que se des
tina aos noivos que desejam contrair casamento. O
Curso, em questão, funcionará aos sábados.

CAÇADOR. - Está sendo muito elogiada a condu
ta do Prefeito '::ucy Barela, no que diz respeito ao em
belezamento da cidade que dirige.

O Prefeito está aumentando o número de praças,
iluminando todos os recantos da cidade com lâmpa
das de mercúrio.

JOAÇABA - Está merecendo a atenção em roda
a região o III Festival Catarinense de Conjuntos Mo
dernos, a ser realizado nesta cidade, nos dias 7 e 8
de setembro.

- O Deputado Nelson Pedriní apresentou na As
sembléia Legislativa do Estado, projeto de lei CG:n
siderando de utilidade pública a entidade "Patronato
Anjo da Guarda", da cidade de Joaçaba,

VIDEIR,A - O' Dr. Paulo Grazziotin recebeu. no
mês que passou, a maquete do "Videira (:ountry Clu
be", trabalho executado pela firma Matos Engenharia,
de Pôrto Alegre, O trabalho é magnífico e custou a
importância de 3 milhões e meio de cruzeiros velhos.

O Videira Country Clube será construído na ilha
existente no Rio do Peixe.

I

r.'.
ii.1 li •• i' i�5.1."I.�mm"""."."!,,. '" ...... as alfniT.;J

'·EXPRESSO PRESIDENTE
.' J:

GETúLIO LTDAe ã
Said_a d<l Blumenau à Presidente Ge!;úlJo:

JSegunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas
Sábado - às 6,30 e 14 horal!

'

DO'írt'ffig'õ - às 6,30, li e 17 horas

De Presidente Ge1tUio a Blumenau; 51
De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora� ii

,. �•••••••• RI "'M •••••�"O.�:���:.�.::.5�::�I:�:::.:R�:.�::::��
. INAUGURA,DA COM ÊXITO
NA

.

C,APITl\l--d A F�t\INCO

�F:======�====================:========�--=='

II ZIemefldes do Dia

FPOLIS ." 2 (Corresp,),,..,
In.âugurpid,� ont�rri.,' ,Dil. Ill;e
sença das mais altás autori
dades do Estado e do Muni
�ipio �(le Fl�ri�nópo1is, à Ii.
Feira de Amostras da Indús
tria e ComérCÍO de Santa- Ca·
tarina

.

- FAINCO; tendo
usado da palavra, no mo-

mento, .9 Reitor Ferreira p
ma, da UFSC, e o sr, Acácio
Santhiago, Prefeito MuniCi
paL

-se, sem dú,-\ida, _da .1:na�Qr
Pl;o!lloção até hoje rE!�lízada
na Ilha de Santa, Catarina,
para onde estão convergindo
as atencões não só do povo,
em ger�l, mas de altas per
sonalidades e figuras de pro·
jeção do nosso mundo. eco

nômico, das classes produto
ras,

Hoje, às 20 horas, l'l Feira
será franqueada ao público,
até o dia 15 próximo, quan
do se de\'erá dar o seu en

cerramento oficial. Trata-

Roberto Renato funke

3 DE SETEMBRO
1539 - Fund_�Ç110 da Companhia de Je

_. sus, 'por Ignacio de Loyola.
1590 - É eleito o Papa Gregório I, cha

mado "O Grande", que governou
a Igreja durante 14 anos. Antes
de ser eleito Papa, era prefeito da
cidade de Roma.

1658 - Morre em Whitehall, Inglaterra, o
estadista Oliver Cromwell, nasci·
cido em 25 de abril de 1599: Tor
nou�se 'ditador da Grã-Bret:mha.
dissolvendo o Parlaf\lento por
três vêzes. Tomou da Espanha,
a ilha Jamaica,

.

1719 - Fundam-se no Brasil as casas de

fundição de ouro em baras, com

indicação do pêso e do valor.
1783 - A Inglaterra reconhece a inde

pen�ênçia dos Estados Unidos da
América do Norte,

1843 - Chega ao Rio de Janeiro. Dona
Tereza Cristina, imperatriz do
Brasil.

J866 - Na guerra do Paraguai, é tomado
_ forte de Curuzu,

1877 - Morre o estadista e histori;:Jdor
Aél6iphõ tííiers, nascido em Mar

selha, França, a 14 de abril de
1797. Publicou a "História. da
Revolução".

1883 ..:_ Morre o romanósta russo l\'a,n
Turgueniev.

A BIOGRAfiA DO DIA
1948 - LEONEL EDGARD DA SIL

VEIRA FRANÇA. - Na,>cido CIll

.são Gabriel, Rio Grande do Sul,

a 7 de janeiro de 1883 e falecido no Rio
de Janeiro nesta data. Doutor em

filosofia e teologia pela Univer
sidade Gregoriana «;Ie Roma, le
cionou matemática e ciências fí
sicas no Colégio S10. Inácio no

Rio de Janeiro e foi reitor da
Universidade Católica, - Suas
obl:as: "Noções de História e de ,

�'�======�==�===========�,--- ----�------,�--��

'.

S'"YA
Caixa Postal, 395

1888 _ NASCEU EM LAGES, NESTE
.

ESTADO, o SENADOR NEREU
DE OLlVEIR.A. RAMOS. FALE
CIDO, A J6 DE 'JUNHO' 'o'E
1958, VíTIMA DE DESASTRE
DE AVIAÇÃO.

1902 - Morre no Rio de Janeiro, o Al
mirante Eduardo \Vandenkolk,
Ministro da Marinha do primeiro
govêrno provisório da República.

1914 - Eleito o P�pa Benedito XV. que
governou a Igreja até 22 de jü'
neiro, no período difícil e con

turbado da Grande Guerra,
1939 - A Franca e a Inglaterra decla

ram gue-rra à Ale�anh3, em' vir
tude de haver esta invadido a Po
lônÍ<l. Iniciou-se assim, a II Gnll1-
de Guerra l'vlundial que durante 5
anos e oito meses devastou tôda
a Europa e terminando em 7 de
maio de 1945. com a rendição in
condicional dos alemães,

1943 - É assinado o armistício entre a

Itália e os aliados.
1948 - Morre em Praga, Checoslováqui:l,

o estadistu, jurista e SOCJ010gO.
Edouard Benes, nascido na aldeia
de Kozlany, Checoslováquia. a 28
de maio de 1884. Filho de campo
nês e jogadol' de futebol. chegou
a ser Presidente da República de
seu país,

Filosofia", ··.'\pontnmenlos :1a

Química Geral", "A Igreja. a Re
forma c a Civilizaçiio", "Ensino
Religioso e Ensino Lcigo", "A
Psicologia da Fé" e "A C"ise do
1\,1 lindo r...loderno" . Essas ob ras
do notável p�ldre jesuíta Cr;l!ll

muito divulgadas e apreciada,;.
Defendia com ardor as verdades
católicas, porém. em forma .ti'!u
convincente quão stluve. que tlêl:2
se escreveu "que era bar;'a de
aço coberta de veludo",
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,

2<) anos .,.,....... La vra.d0l"
�

rn ,\1': ("'fAGO
S,\:LL�;NTnI:f.N

21 .anos - Lavrador

REUNE�SE
IIOJE
CÁMA.RA
l\IUNICIPAL

A Câmara Municipal de Blumenau estará
reunida logo mais, em horário e local regi
T'1Cnta!, para mais uma sessão ordinária da

presente legislaturu. A referida.reunião se

ra presiuida oeio Vereador Affonso Balsini.
Na ooortunidade serão de1j''tidos assuntos

elo maicr interêsse para a Municinalidade,
A b�lncnda da oposição estará desfalcada
de um membro, visto que o Suplente João
Alfredo F.eb;'lo, ora na cadeira do Vereador
Nelson .Tófano, licenciado, não deverá com

parecer il reunião por estcr hospitalizado.
A ARENA. i<fuaimente contará com menos
11"'1 v�íendo�. O Sr. Euzênio Brickheímer
licenciou-se.

�

Ao ser. funclada a colônia' do Dr. Blumenau, no dia

2 de Setembro de 1850, plantou-se em meio à exube-

râncía do Vale (lo Itajaí, a semente do progresso que,
.

ano a ano tem se desenvolvido, frutificado. Junto com

o Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau.· chegaram os

prímetros 17 colonos, .oríundos de várlas partes (la Ale
manha. conscientizados - todos êles - a estabelece
rem aqui uma no-va e progressista comunidade. R!"j'·

,NOLDO GAERTNER, de 26 anos de idade, lavrador, na
tuna de Brunswick, sobrinho elo Dr. Blumenan :

pAULO. KELI,NER, de 23 anos. lavrador, de Bruns
wick ; FRANCISCO SALI�ENT.,)lIEN, de 24 anos, Ia

vrador, também de Brunswick ; JULIO RITSCHER, de

. Esá sendo acuardado. n·,)

próximo dia 10, térca- f2;'a,
no põrto de São Franc s..o

do Sul, o l1ê\vi'J "Nobkz,l"
· com nõvo carregamento úe
cimento uruguato ,

Tratando·"e de assunto d.�

Interêsse geral. em

da falta de '?imento

virtu.re

atual-
MARCA

. ®

FORI\tIICA

laminado decorativo
DISTRIBUIDOR

II
ii

S�llIAi A Bit
PATRIA

n"ntro das crrmernorações. da SFJl�AN I\.
PATRIA eis o p"'ógnimlll ser cumprido hote; .

.a
- As 12,00 horll:'l - Palestra a1usi.l'a à SF.

IHAl\l'I\ DA. Pi\TRI<o\, ur(lfer;da durante a

rp'm1<'0 do llotary Clube de Blumenáu-
-Centro, '.

.

.�
- Às lfl,35 horas - Hora Cívica a cargo ela .

Escola Normal Pedro II. transmitida' pe-
la Rádio Club'é de Blumenau.

.

Prússia. Pioneiros, bravos; destemidos, arrojados, tra-.'
balhadores e bem' Intenelonados, souberam transfor-

mar, juntamente .com aquêles que chegaram depois. as
matas virgens, em searas férteis; as picadas quase in

.

transponíveis, em rodovias modernas; as choupanas
dos bugres, em edifícios e prédios. atuais. Graças a êles

que souberam plantar a semente do progresso, hoje ár
vere frondosa de ricos frutos,' foi possível chegarmos
ao que somos, hoje, 118 anos àpôs sua chegada. BLU
ThXFNAU atual, pujante e progressísta.: teve' dêsses pd
melros colonos, o alento indispensável, o legado valio

so, o exemplo dignificante de amor à terra. capaz de
transformar a zona inóspita. agreste e selvagem de

ontem, na regio próspera e .rica de' h�je.. li QUAN�O
'

COIUElVIORAlVIQS' O 118" ANIVERSARI'O.TE' FuNDA
çÃO DE-,BLUl\'IENAU. NADA MAIS JUSTO QUE ItE- .

VERENCIARlVIOS AS IMAGENS GLORIOSAS.'DOS
NOSSOS COLONOS, PIONEIROS DO' DESBRAVA.
lVIENTO, DA COLONIZAÇÃO, DA FUNDIAÇAO 'E DA
GI.ORiFICAÇ_!lO DE NOSSA CIDAD'E. NÓSSAS RO•.
l\1ENAGENS RESPEITOSAS, AOS NOSSSOS FUNDA
DORES. NA PESSOA DO SEU LÍDER ABSOLUTO,
DR. HERMANN BRUNO BLUlUENAU, NA LE;MBRAN
�ÇA DE NOSSOS ANTEPASSADOSE�NO RESPEl'I'O
OS NOSSOS CONCIDADAOS:

-

SALVE' 0.1180
.

ANI-
.

VERSARIO. DE BLUMENAU! SAL'-'E A CiDADE Li.
DE.R DO VALE DO ITAJ.aí!

.

Nossa reportagem teve oportunidade de ouvir o
, dinâmíco P..efeito Municipal do vizinho Município de
Gaspar, .Sr. Evaristo E�pengJler, que .vem realizamlo
'uma magnífica gestão à frente dos destinos da pro
gressista' comuna.

Segundo declarações' do Chefe do Executivo gas
parense, duas realizações de sua Administ�çã(} deve
rão ser realizadas em breve" A primeira diz respeito a

. eonstrução de 150 -easas populares através do BNU. A
.

segunda refere-se ao fornecimento de água, cujo pro
jeto deverá chegar-lhe às'maos, nos próximos dias.·

Casas Populares

o Prefeito Municipal de'
G ...sl)..Jr, sr. Eval'Ísto . S"Jcn·
gier, e;;tév� reCenteuLnte il,}

· CJl'!L<ll do.) Estado, m;omp�·
ll11..Jdo do r'resldente do ui-

; re.odJ rtegionúl dd A!\,EN.\,
.

Si', lJJrV<.il J:'amiJlúna. �rn
l!'lOl'l.,nóp.Jlis, àV;sLOu·se com

.

•

ClHilS " ..iJlÍuades, reivinm·
candi) um.i l1hior participa�
çao do l.iuvel'tlo E3tddual Dê

... "lUun" v .. sfldrense .

de oENa msnd.r
ã

proximos dias deverá re e

ber o projeto a ser éncamr
nhado, posteriormente, .. ,.0.

. F",E.:>r e que díz ri:s)eito
à solução do pr _;blema. A
Fundacão financí.ir., liO nu

lhões de cruzeiros antu.os,
da obra e, no orçamento ele

1\ 1969, a Municipalidade g..s

� ,1arense conseguirá recursos
.

ij no valor de mais lJO .mí

ri
luões, para a mesma oura. .

Oficina Mf!cânÍéQ .

Outra louvável medida t(1-
m idr pelo Prefeito Evar'islo
Spengler, diz res..:;eito à 5 .•a

recente aquisição de uma

bem montada ofi'cina me�a·

nica (ntíga Oficina Sao
Cristóvào) a ser incorporatb
aõ pl1trÍmônio pú,)!ico g. s·

. parensc.

Através daquela aqUlSlç::W
será possível a própria.' mJ.
nicipalidade . atender

.

a to
dos os .serviços reform r,

.

conservação e m:muienção
. de sua frota de caminhõ:.s,
veículos e maquinas. PflÚ'
.panda o erano pl::blico c

realiz3ndo um servico· li_is
cempleto e à contento.

nos

Camo se vê, a Administ1a
�ão Evaristo Sr>engler, de
G:'s,:;r, l'e'diza uma gest�o
profícua, digna dos nossus

ID2ÍS sinceros encômios.

I:Ja foto ó Prefeito �uni�ipal de Gaspar, Sr... ' ��_
risto. Spengler,' que vem realJzand\> uma obra ��i"fÔ_ .

lego no vizinho municí:pío e. que. num futllJ:(�rimedik•. ·

to� estará ditan.dQ GasP!l-r ,de um f(Wné��U1@hto de' ágUa
à altura de suas neceSSIdades.

.

���������"""""''''''''''''''''''''''''''''����'''''_",����-.-=''!'''''-_�... ���������������������������
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MARIA KOBLl\-rANN CRISTlNA

.

20 anos - filha de KO�MÃNN
:.. André e Joana

Kóblmann

menta existente, procuramos

de imediato maiores porme

nores, O "Noblr-za", que deve·
.

rá chegar a :n, de setemb. 1
· em São Franeisco, tran-por -

ta uma partida de vínte e

quatro mil sacos de cnnen,o,
· importado do Uruguai pela
::firma Buschle & Lepper S.
:

A.; Comércio e Iridústrta.:

Com. a chegada daquele
carregamento êeverá ocorrer
sensível mélb.!'ria no aoaste-:
cimento dêsse produto bá i·
co para a construção cív.l .

ASSALTO
FRUSTADO

22 anos, agrimensor, natural; _de Banover ;
iUE F'RlEDENREICH, de. 27 anos, veterlnárto, natural

.

da Prússia, sua espôsa 'l'iÍINNA, de 24 aI10s e suas fi

lhas CLARA (2 anos) e ALMA. (3 mêses); DANIEL

P.Fi\.FFEr.iREICli, de 26 anos, carpinteiro, natural da
Saxônia; FREDERICO· GEIER, de 27 anos, mareeneí...
ro. natura] de Holsteín ; FREDERICO RIEMER, de 4G
anos, charuteiro. natur'al da Prússía ; ERICO HORF·
MANN, de 22, anos. funileiro, natural da Prússia; À1'-;·

.

DRE KQHLMANN, de 52· anos, ferreiro. natural da

Prússia, sua espôsa JOANA, de 44 anos e' filhas MA·
RIA. (20 anos) e CRISTINA (17 anos); e, finalmente, •.

.

ANDRÉ B.9ETTCHER, de 22 anos, ferréiro, natural da
.

�

tb.'garál r;;Ço;;�, 6
.

O uI res: Financiamento do BNU

GQfa�f:n eh um Produto d9 C'\mHdade
do M ..g"h",s do Sul SIA �r.d. p. C�rn.
A�'en�d(\l Coronel Eugânio.MIJUer, 93

r ........
• - &;., '... 1.

Na Jl1adrugada de ho
je, a pOlícia saiu ao

en-,calço de ladrões de auw-

. móveis. Depoís de perse
gui-los, durante homs.

, reconheceram, deIlLi,e I

tantos carros paredclos I' estacionados à beira d<t
rodovia. o automóvel ,fllr-

\tado. O reconhecimemo,
\foi fácil: de longe, já suas �côres chama'fam a eten- !ção: a tinta era

LUXfor-jde para [lutomóyeis. G.&

,���: 4LT��� __ •

Dentre. os contactos m.:ll1·

tidJs, destaca�se àquele que
fUI lealÍlddo no ILlÍco Na-

· üunal·cte iLbitação, em San·
ta Catarina, e que tem co·

.

mo tituLr o Dr. h.oderw
lH�tLr, N... 0ilO. cunid<1de 11·
cou acertad.l lllIlJ. 'prvxlli1:.l '.'
vÍsiLt du ilUslre dil'dur (H} .

BNJ.I, em S.:.iüa Cahll'lna, "'0

lnunidpii.l de G<.:s_Jar. D3
imedi..�o ficou ü. promeS�d

.._---�

2. SET. 1853

;1
2. SET. 16S0

I
2. StiT. 1850

\1DANIEL FRED::RICO GEIl::U FR�DElnCO RIEl\IER
PFAFFENREICH

26 anos - carpinteiro 27 anos - rnarcÍllciro 46 anos - charuteiro
- -----

"

2. SE7. UJ30

ERICO IIOFF1UANN

que
construir, numa primeira

. 'etapa, 150 casas poju.ai es
a serem ocupad ...s peLOS tra

)allLdvres gaspareliS�. D�
pelldendó da visita do Dr.
naoedo iVIattar à Gas_,;ar, o

núnlLl'O de c�sas podlr.t s"r
aUIllentado .

&:,roblema D'Água
'T;;mbém o problema de

abústedm2nto de água está

pard ser, resolvido em G. s·

p"r; Graças as constantes
gestões do Prefeito E\larls_o
Spcngler, a Fundação Sen)·
ço Es ,eei;!! dé SaÚde Púoli
ca (FSESP), deverá executar,
num futuro Breve, aque,e
,problema, resolvendo·o de
'vez . p"ra g;:;údio dos habi·
tantes' da<;lllela • próspera Co·

informar,ões (1::1
g_ sparense,

Segundo
Prefeito

2. SET. 1850

JOANA KORLMANN
44 anos � esposa de

A .. Kohlmann
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